
Retirada. de Gaza Começou
C_AIRO, 2':-' (UPI) - Os "capacetes-azuis" brasileiros que

compoem. a Fc;>rça de Segurança da ONU, abandonarão o Egi­
to por, Via _. aerea, .em meados de junho, juntamente com as

fôrças d� lndia. PQr outro lado 0'1 "capacetes-azuis" cana­
de-ns-es �ome9ar_am a retitar-se do Egito. de acôrdo com pedido,
da Republica Arabe Unida. Os can(ldenses iniciaram hoje a

retirada de Gaza, dirigindo-se EI Arish, onde lhes esperam os
aviões :de seu país.
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de Advertência
BRASÍl.IA, '29 '(UPI) - Atendendó a recomendação da Or­

ganizacão Mundial da Saúde, o Serviço Nacional de Medicina

e Fal"�ácia baixou portaria contendo advertência às l?ulas dê

todo e' qualquer produto farmacêutico que contenha duc1egina,
hidroxlna, gelotricina e outros derivados" que provocaxn ano-_

ma:ias fatais a: mulher. A advertência a éstes produtos é que

não deve ser min.istrado durante os três primeiros meses de

gl'dYidez e consta de portaria publicada no Diário Oficial da

União .
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�������������������������������������������Fa�c�s d� �G$�r Bo�bardeiQ��Kibutz" dé
'lsrc;�I" Dón�d�, �Pràt�·.:,arnente, l�ício á Guerra
-.:. Est.á Por -U-n1- F.o Desencadealnent--o
40' Luta ArmadaSurgira oTrapêzto das Sêec1sl

Os, âstrônomo's, dos 'observató- Thcir , resultados qúe � estão rrru.darr­
rios de- Monte' 'Palomar (Califórnia do, o ambiente natural e domésfi-
USA) ,e de Gr-ecrrwrcb.. (Inglaterra) co em que vivemos. ,

.. -

são trrrâ.rrirrres em, af'ir-rrrar- que a Os continentes 's�o' rria is. atin­
Terra está sofrendo uma forte in- gidos por uma espécie de, désloca­
fluência da oa lrrraf'ia do decênio- so- .rrren.t.o climático,

-

ou c!rió'malias, no:_
lar. A teoria dos'_ sábios, entendidos cúmprimento �ron'ológicQ .clas,

_

esta-
-

em corpqs c.elé.s'tes ,

-

exprime a se- / ções que dividem· r-elafiv.arrrerrt.e, as �

gtiinte .exp l icaç
ã

o i As explosões so- t.errrperat.ua-as locafs �pb ii ÇJb,$erVârt:'·
lares,

-

provepientes das altas pres- da
_

do, tempo, e _ área,
-

atingi_dar 9� =

sóes que são Earit.àst.icarrierrre des- ocultada, pela ação diretà ou'' oID1s:'
r

comprimidas, pe19<gigantesco incên- são, dos r�ios,sólares .. Prxr-érrr, n�'ple:-',
dia dos gases ·nobres volatilizados nitude' da calmaria que rnflrc�(Q� eÍ:ií- <,

da massa ígnea, 'quanto à intensida- logo do clec.êrrio. -.solar, c,<?nversões, e
"­

de das inflamações, são regidas por l'econversões' podem-' sucédér - GOrpo>­
UIl) ciclo· que, traduzido, para �o nos- resultado direto' do Hfreiamentó", '.

so tempo convençional,. ocorre em ocorrido no· próprio �UIJ1a' do plá':_�,
um esp�çcCde te�po, estimado� em nêta. ,,-.; ,<_�,'" :-:.:" �-'�.'i_>, ,-.-<, <'"é�
d.ez anós. :paí os astroÍlômos quali- -Para melho_t esclá:fe-cérfPs�}de.s--:·
ficarem_ ,d� -decêúio 'solar, o periode;> vh:tuamentüs

-

dos feriômen'bs \:liübt.eó-:.J '

de' agitação das -expl6sões ga'sosas 1 ólõgicos que��já, f�tab.1.',:Pr��1st9f'p�--;"
que ora declinou d-e intensidade, los astronômos; �-' Servico; Iiiterna-::�
dando lugar ao hiato -de calmaria, donal de Meteóro}ogfa dh !Fôrçi",A�'4_:�
já em vigor. rea dos EE_UU. -.( IMS 'dLtJSAF) -:é1l:� ':�

Acontece Que a ,lnansidão das viou para o :espaçp-: s'onqaS: 'n}�t�o,�_:_�,
erupções gasosas verificadas na co- rológic�s inst�làdas, a-- bordô' fie s�-'-.
roa solar, 'provoca uma espécie de télites com o ,fim de--realizar::,l.uri,'",
freiamento nas diversas < atividades mapeamento geral da T�rra, ;d�r�n::-·-!,
que -o Sol determina e- rege na nos- te, o' início d.êsse período-"áilQr�al:.
'sa �ecân.ica _,planetária, istó é, in.- Entretanto, os referidos satélites"so"- :..,

clusive- nas fôrcas vivas
-

e interiores trem uma ampla süpressão',aá utili":"
'

do nosso planêta. dade, durante ,o oneroso vôo:sid.eral,
Os . .mares sofrem reflexos acen-' quando cobrém

.

a �rea escúr'a>9a,
tundas através a alteracão e a des- Terra (noite}_ pac mo�ivo do� fl\ranç<;>
continuidãde nos f!uxo� das marés. veloz, _<d� sombr,a e "luz» que'- se s�_­
Os ventos alteram as incidências e cedem interllJ.iIiáveis' "sôbre a supe�- I
é1:S velocidades,' porque ressentem-se fície do globo '-terráquio. '-Mesmo as-.; 1
das alteracãe's térmicas sofridas nos 5im, o mape�mento geral _está pre- :
pontos geC;gráficos,' 9nde n�scem as

_

vist-o atingir,!=>' té:pnino ,em fins de, Icorrentezas ascendentes e descen- ·1967. -' "

�

-

dentes. Os degelos, q.ue sucedem,_nas_� .como pytii-idos' .. das(' ,�.\te.l';-f}.ç�.s,_ ,I
calotas polares, diminuem e com isso que até aquf proct..wàmdS '(:IeStacar,' J

caúsam' uma diluição nas banqui- podemos inclui+ a- sêca :dcsp�"óposi�
Las e na freqüência dos "'icebergs'� o tada é extemporânea, que' e,stá "assu-"
que, por sua vez, provoca alto aque- mindo-prqporções "de -flag�lá, de�de'
cimento das águas oceânicas (levan- o norte do Estadõ. do: �axaná. "atra-'
do em conta, que os sais marítimos vés 'do "hinterland" de Santa -Cãta­
são fatôres natúrais do abaixamento r:ina, atingindo às coxilhas dos pa-rn­
térm.ico) embora- ,de pequena mon- pas sulinos. Çaso prossfg,a 0.- �Stlo,'
ta no concêr'to geral, lTIuito impor- Que' está assolanq.o a vasf� rttg�ão
tante no desiquilíbrio dó plankton que referenciamos, dentro ',de-,;-p9U-':
E> do ilécton,' que são os sêres fun- cos dias surgirão prohlemas-,,;'graves­
damentais das

_ vidas, em todos os (Jue alén� -de atiI?-gir' os c�leiros dó
mares. Dessa forma, fizemos uma País, vão diss�mifiar ,a tragedi�' só.­
bréve descrição do que significa ciaI em. ár�as_ r-espeHadas,/ pela' des--:,
uma siIp.ples alteraç,ão' solar para os' graça geo-econômica, até (> _prêsente.=
grande� ambientes (4/5 da super- Acreditamos" q�e bastaria, o

fície) do múndo que habitamos. Não dôbro do tempo j� decorrido para-,o
vamos -citar as mutações liminológi- flagelo da sêca que atinge à sul br�_:_
cas (lacústres e fluviais) que tam- sileiro. evocar à região o, títuló de
bém estão ínclilídas- n-a área men- Trapézio dás Sêcas, em triste, 2nO­
donada. Vamos sim', apontar con- logia geométricà do polígno nordes­
seqüências mais próximas, ou me- tino.

,

.

-

JERUSALÉM. - 29 ,� (UPI) ,-- Tropas egi'pcias abriram fogo contra

efeti.os' israelenm "postádos ao,Jon.90 da fronteira entre os dois países_
-o, i�cid�nt8' relatado_ Pelo' Go...�rno de, Israel indica. -um recrudes.ci­
mento nei crise :ftO� Orienté�Mé4io, depois' do relativo esfríamento que

sucedeu aó'� apêlo de- RAU a Fôrçà-- de Emergência da ONU, para que

e�t:a' Qjud�se a'-libartar seus ofiCiais recentemente presos em te�ritório<
israel_��se .

,�"
- '

-:

-

G�I:RO. 29
-

(UPI) ,- O Pre­
sidente GamaI. Abdel;, Nasser

,

,cf-alando peran�e_ c-!30O:_ , jórnalis-
-, 't�s <in tez:n.acionai�i; - fêz vtoteri -

'

't� acusações' a'· '.Israe1, salien­
tabd9-, ciu�e não, �abriga. 'espere.ri- ,

- ç,as : em rregoeãações para a- 80-

l�ção� ,

. do :. prob��m:a
-

,:palestino
em. :séu conjunto" _

Disse· Nasser
�

que' �$tá senç,Q, ·a-pli-cado no
, -Esttéi:ro ,dê ,Thirân 'Um direitu >,

, :�é :-sol;leranià
.

égIpC�a,:" sendo a-

;ª�l�ji���i
t-or-ial�hegípci�' :-serâ � um ato de.

. �g.�essã.p �
- Afirmõq ainda u Pre,

sident_e.� NasscI!---" 'Cuê ... ·,-aceita a­

volta ,da� .comissão�· -de �.armistí­
,: :cio-�, com -a çoridiçáo _ qé -G,uer' I,s'-­
: rael evaqúe ar ,:zona desmilitari­

zadá--. -na franteira'- Diante de
"': taiS, problem:as, '- -Os' observ,a-do�

� re.s .intern'a.cionài$:'� ,vêem _
com

t7
pessimismo o, re�;ultado da reu­

,- nlão :do ',Conse�ho' �d� Seg,urf\n-:-.
ca da ·�ONU. a 'reallzar-se -ho-

�t Je c à' �átde'.
_- - .. ',: ',- '-

-�.

'_

-'

PFNTi\GONO r '
,: •

DESM;�NTE
WSHINGTON, ...-29' (UPl)

Porta-voZ do· Pentágono des­
mentiu que> os �stados Unidos
este;jam abast'�ceIido Israel de'
grandes quantiãades _ de ma-

iZr�aái����d�: '����. '��:6��3a���
Hg,ramt,. do Egito, em .sua

g_in� _militar..... "

"pÀ:I�O, 29" _(:r!�i) ,�. Faiall­
dó" 'p.ara diversos- .ibrnal1�t.as
estrangeiros-,� o �'Pt:esidente- Nas­
ser ,advertiu que qualquer ten­
t�tiya ',_de QP�ição

-

ao çlir,ei to­
do, Egito, sôbre o_ ,C'rf,Jfo de A-

!f q4ba sel�á c()nsidérada,�r como

�_,.. �Qi� ã�Te.c;;.,<;ãu. � ,cçmrl11.?'lrá }tc:..­
,

rrgtjs graves consequências � _A-
ct:e�centou o' Pre,<::;idente da
RAU ;qué, "niU'guém por mais,
pod�rD.5o

'

que, seja, "poderá v:io-­
lat -a, -j;:oberaní� egípcia

-

sôbre
o..: e.strêito de Thiran:": Apesar

�

,da veemê:Q.cia com q�e fa10'l
_ ·:r'la.sseI:; I!I0str�v��se

'

,tl�anquflo.
-, ,

'
"�O

- *NA8S:�R #-
t.,

1�:���NíP�T�NC_�A�I� -.
,

CAIRO. 29 (UPD. _.:. Pleno�

J ppdêres for�m -cuncedidos ho­

i je--;:"�30.'President-e �Nasser, 'por
',i u:pai)im1d9.d� pela ,'- A.c;.<;;pmbléh

� {Nacional -E�ípcia _,' Devido a si-

� � ,��a:ç:g�:r�ualo�9�h��d�eases��=
,

cepcJ.onaís. QUê terão _ b caráter
de 'leis. Por outro lado todue:;
os servicos do MirÍi.stério do
Interior � serão --su�metidos ao

S()lapa.mento "da Revolu�ão:

"Sodré Está, \lendo
de te les

t:oisas,< fll,ru\Jés
1l1lrm,a;,', -\1 i a n a·

Vice�Líder do Govêrno "a

Câmara ,Cot;1firma Existência do Movimento

- matço dé 64, com o s_olapam.en
-

tões, ll'li,1it.ares junto ao Con­
to de tõda obra, revolucionárIa gr-esso ,com o objetivo de su­
Segundo o vice:-líder, ,-o movi- gestioná-lo para formar um
menta começa' a provucar cer- grupo de choque para neutra­
ta inquietação no,' Congresso,. lizar à, ação dos que

-

tentam
obrigando' a -ARENA' a' tomar so-l�par" os ideais 'da Revolucãv
providências para

- neutralizá-. - de �m�rço. O movilnento que
lo, 'através de' uma -_ação majs �raltio ,Freire confirma exis­
efetiva na participação jun�o., �ir. co�eçou -' aflQràr _

nas ,pri­
ao Gov,êrno na def.esa dus ide�' m�lr� -Passeatas, estudantis '

e
ais'" revolucionarios. ' -:

-, 89 ail;lda não: alc-ancou ,os -me-
" r

_' ios _o:pe!"�riOs porqué depuis da r

GESTõES �ILLT�ÊS revoluÇão isso' se tornou muito
, Con:firinando que jamais e--': difíci,l."

-

'-
�

>- �,

'

�f:;t������;ln�ã�eS��àp��:- A _D,ECISAO � HOJE .'

sidente. como é o ça,�so de Cos­
ta e Silva, _desmentiu Geraldo
Freire que tenham' existidu ges

RIO. 29 (Tra.nspress) - Comentando' as declarações do Go..er­

Z)ador P�ulista sôbre o solapamellto da Re ...ol�ç&o. disse o Governa­
c!or Luiz,Viana .Filho que aquêle seu colega "está ..endo coisas atra­
v.és �e lentes escuras". Viana reiterou que é c'ontrário à revisão dos
processos P'unítivos da Revolução. O moment.o é impróprio "po;s -o País
�ria sacudido'" por tumultos que não conduziriam a qualquer' resul­
tado SQudáveln•

ASSUNTO FOL'El\UCO
J ção. O Deputado

-

Geraldo "

F'reire., vice-líder do' Govêrno
RIO. 29 (Transpress) - No , na Câmara, confirmou a exis­

momento é travada pOlêmica tência de movimento destina­
em tôrn-o de se ,há ou' não do a fazer o país retornar aos.

conspiraçãu contra a Rcvolu- quadros políticos anteriores ',a

rita O Com
unira E I--�-,-

versitária, SBACEM (Socieda�
de Brasileira de Autores e

Compositores de l\Aúsica) 'esta
por ter· cobrado taxa conside­
rada elevada pelos estudantes
por ocasião do "shaw" da can
tora Wanderléa. O cartaz mais
sugestivo apresentava a' corri.­
da de uma lesma e uma tarta­
ruga, repr�sentando as obras
da BR-IOl, com a legen_da UA
obra do século". A present;a
de um calhambeque com vá­
rios estudantes nêle sentadôs,
constituiu-se na nota de gôsto
pupular.

,Ondenou Providên-cias Par'a
'Que I ncidentes Nã�,' se Re·pit.Qm-

A NOTICIA é o jornal de
maior circulação no Estado
Através d-o anúncio o nome
de seus proáutos serão le­
vados a todos os lares cata­
rinenses.

RIO,... 29 (UPI) - Irritado com os-- últimos aconteci�entos enTol­
vf;!ndo estudantes e soldados da. Polícia Militar. principalmente em São
Paulo e no Rio. o Presidente Cosia e Silva de1erminou ao Ministro do
Exército, General Lyra Tavares. que tomasse providências paTa impe­
dir a repeticão das violências ..erificadas. A Inspetoria Geral das Po­
lícias Milit�res. deTerá elaborar um plano a ser pôsto em ação no

mais curto espaço de tempo, com êste objetivo.

CHEFE INTERVEIO também será abordado nas

próximas horas entre o Hinis­
tro do Exército. e o Governador
Abreu Sodré.

CALl\'IA NA CAPITAL

FLORIANóPOLIS, 29 (Es-
pecia.l) - Os acadêmicos reali­
zaram ontem o tradicional 'tro­
te dos calourus. As principais
críticas se detiveram no acôr­
do MEC=TJSAID. rdorm� Uil.í=

A irritacão do Ch'efe do 00-
vêrn� chegou ,a tal ponto, 'que:
o proprio General Lauro Alves
�i�to, Inspetur Geral das Po­
lIcIas Militares, interveio nes­
soalmente junto ao Secretário
de Segurança da Guanabara
para liberacãó de todos os de­
tidos e cesSação imediata de
QUalq!ler nova ação. O proble­
m� �ri-:::; p�tudante'3 pRulist�:')

. BRASíLIA, 29 (UPD - Reú-
ne-se, amanhã.

-

novamente, o

Congresso Nacion�J, dap,do.. o

prosseguimentu ' a' - discu�sões
dos paréceres das cOlnissões de
justiça do Sena,do e de, Câma­
ra sôbre J arquivamento de­
terminado peJo Sena.dor Mou­
ra Andrade, do projeto de re­

,solução que adapta o regimen-
to cumum à nova Con,�tituicão

,Quinta-feira a matéria será
votada e a impressão, dominan­
,te é de que o Senhor Monrq
Andrade se:r:á ,derrotado e que
a presidêricia do Congresso �e­
rá -exercida pelo vke-presiden:"
te da República� S�rihor Pe­
dro ,Aleixo.

C01\-IE-ÇOU ONTEM

BRASÍLIA, 29 -'UP!) O
Congresso Naciunal 'remlcjou
hoje suas sessões. nas duas
casas. Amanhá à noite> ha­
verá sessão conjunta às 21 ho­
r� para dar continuida.d p. Q 0--:;
debates em tôrno da presidên­
cia do Congresso.

'LEI COMPLEMENTAR

BRASÍLIA, 29 ('DPI) A
Câmara Federal comecará a

,votar- hoje o prim.eiro
�

pru.ieto
,da Lei complementar à nova

. Constituição. O projeto re-
gulamenta Os subsídios dos
ver�adores do municipio de
·lUfUS de cem :m.U i��hit!l.nte:::.

parte de Israel. A Rádio de
Damasco informou que a Re­
al Fôrca Aérea da Arábia Saú­
dita es-tá em rigorasa prontidãv
pronta para qualquer tipo de
ação, ofensiva ou defen.siva.

MOBILIZA,(;AO NA
.JORDANl.A-

contrôle 'do vice-presidente da
RAU. Zacarias Ludin, que a­

caba de ser nomeado por Nas­
ser chefe da resistência pupu-
lar.

'

CAIRO, 29 (DFD -:- Nume­
rosas armas r ora.rn distribuí­
das hoje pelas aut.or-í da.des mi­
litares' da Jordânia. aos -liabi­
tantes das localidades trorrt.e i­
riças com Israel, segundo anun

ciou hoje UlTI cum-unicado ofi­
cial jordaniano _ A rned

í

da o­

bedece deterrninação do Rei
Hussein, após visita feita on-'
tem às aldeias o u e faze:rn Ií «.

mite com t.er-r
í

tór-io
í

sr-a al
í

t.a..

di
rá.bí a Saudita acham-se des­
tacadas nu Gôlfo de, Aqaba,
prontas para o cornba.t e con­

tra Israel.

ser mais fo:-tificada da fron­
teira com Israel. Canhões an­

tiaéreos e a.rmas 'antitanques
fofana imerliatamente coloca­
dos em posição, protegendO as

vias de acesso e enquadrando
os campos de tiro. As fôrças
egípcias neste setor estã.o sob
o comando do Major.-General
Saad Ghazni, de 45' anos.

I (.CónullLUa na 2a página)

FORT:}.:M NO DESERTO

EL-ARISH (Egito), 29 (U,
FoI.)- - Grandes oornboí os

chegaram' à esta região .do De­
serto de Slnái, que passou a

Podít.icas Salarial será modif.icada
RIO, 29 - (UFI) - Ségundo t a.t.írrg ícía.s necessitam

-

de, me-

i��i��érioOf��ai�'raté�l�i�OS est�6 ! �����d��r�l���,o q�;t'�T���i�:�=
-programando planos pa:ra mu-

.

to dos sindicatos. Assessôree:; do

dar compJetamente a eur to.s,
j Ministro Jarbas, Passarinho

médios e longos prazos, a atua,l·1 consideram essencial criar
�CANTONADAS po l í

t.í c.a salâ:rial bra.s.í le'íra . A' uma nova mentalidade a.s.so -

�..;O GÔLFO � p�imeiFa fase do estudo, com- j ciativa para o trabalhador bra

,

DAMASCO� 29 <DF!) O preende a alteração do resíduo ��:��s �os����d�iA���al�S Jo��
Minist!�o de Informacão da Sí-

! inflacionário, o que se verifi- êST,e intuitu ser ão estimuJqdas
ria anunciou .a.

-

c.negada 8 o. I ca.r
á

em j u l bo o Prevê-se total bôlsas de estudos para filhos
oaís -das primeira.s fôrç�*.s _ár-

i

desafôgo para a bôlsa do tra- de operários, além de forn:1.a­
madas do Iraque o :fn:forrcÇ);_:;_- I balhadoT a pp rtir daquele mês. ção de cooperativas sindicais e

�e ainda que as trqpas da A- As .delnais, etapas para serem outras providenc,ias.

RESPONDERAP FOG�
DAMASCO, 29 (UPI) A

Arábia Saudita confirmou que
;sums �ôrças, concentradas ao

Ia.rgo da costa oriental do Gôl­
fo de Aqaba, receberalTl or­

dens parà responder imediata,
mente qualquer agressão por

Pro i

Mi1hares de fiés participaram no dominqo que passou da so­

!ene festa IHúrgica de "CorpuF> Crise�� quando se realizaram diver-

sas procissões. promov�das pe1as principais paróqu:a:s da cida:de.
Essa manifestação de fé do- povo católic0 joinvllense deveria 1er

sido reo'!izado, tal como nos anos anteriores, no dia exato da fes­
ta de "Corpus Cristi", êste ano a quinta-feira úlUr.Q.o, dia: 25. To­

davia, não mais sendo feriado em Joinville aquela data, houve_
acêrto entre os vigários das diversas paróquias para que as pro­
cissões fôssem realizadas no domingo. Pontificaram - pelo núme--

t -,
I·

maior de pessoas as celebrações da Catedral do Bispado: Igre­
ja Matdz do Sagrado Coração de Jesus e Igreja Matriz de Santo
Antônio, sendo que ta:mbém na Boa Vista - Paróquia da Ima­
cul.a:da Conceição - e no alto da Rua XV de Novem.1:>ro - Pa-
1'óquia de Nessa Senhora de Fátima -, efetivaram-se igucd�ante
comern�nações alusivas. As fotos acima mostrcun dois aspectos
da _procissão da: Catedral do Bispado, cujo trajeto total compre­
endeu as ruas São José (saida e chegada). Abdon Batista� Itajaí.
S,qe 'de Setembro_ Rio Bronco. Alameda Brustlein, do Príncipe e

Padra Carlos; merecendo realce a ornamentação das 'mesmas.

os a
.,

• imos a.
Do Senhor Mirabeau R. Mattos. Agente pos-fal Telegráfico

de Joinville, vem de encan;t.inhar-nos comunicação do seguinte
teor:

"Tendo em vista o presente -tratar de assunto de suma

importância para: o público desta progressista cidade, acredi­
. lando que o mesmo tenha a acolhida necessária por v' s �,

agradecemos antecipadamenie a publicação nas páginas
I
cêsse

conceituado jornal da seguinte nota:

RatUkando as entrevlsia:s concedidas à: imprensa desta
cidade, referentes à instalação do moderno sistema de te1e­

comunicacões TELEX em nossa. régião, temos a grata satisfa­
cão de c�munica.r aos senhores industriais, comerciantes e ao

público em geral que4 graças à ação, dinâmica e patriótica do

Exmo. Senhor General Rubens Rosado Teixeira, Diretor Ge­
ral do Departamento dos Correios e Telégrafos, do Senhor Co­
'ronel Figueiras, Diretor de Telégraios e do Senhor Aloísio íier­
melino Ribeiro, Diretor Regional de Santa Cata:rina, o supra
iitado meio de comunicacoes será instalado nes.a cidade nos

pró�imos .sessenta dfas,- acfreàitando-se piamente que até
meados do mês de agôsto próximo vindouro estaremos em con­

dições de pleno funclonOlnento .. já que a aparelhagem neces­

sár:a encontra-se nesta: c;dc:de sendo-nos entregue por uma:

comissão composta dos senhores Dr. José Nelson Papaléo.
engenheiro chefe de instcdacões e os senhores Airton Rosa Ma­
galhães e Jurandir Terrella: ambos assessôres de eletrônica e

pertencentes iI Diretoria de Telégrafos�' ..
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uROUPA
AUGUSTO SYLVIO

Estamos acostumados, a festejar durante o transcorrer do ano.

datas das rnaisn di,�e�sas. como !;:J0r exemplo o "Di� �as �ães". "Dia
dos Namora.dos, DIa do Papal , etc. Na sua rncnoxrcr, v rscrm a ex­

plorgçêio comercial. Poucos são, no entanto. os dias" que têm um

aiqnificado Ulais profundo. como temos no "Dia da Árvore".

No dia 31 de agôsto de 1966,
o governador do estado de S.
Paulo criou, por decreto, rna'is
trm dia a ser festejado anual­
mente naquele estado em 5 de
outubro:' o Dia da Ave. Na jus
tificativa para êste decreto
consta o seguinte: "... oo.nsr­

derando o valor educativo e

cultural que as aves represen­
tam na formação da juverrtu­
de e na inspiração dos a.r-t

í

st.as
citemos como exemplo o rros-:o

querido_ poeta Gunçalves Dias
'e os seus imortais versos: -

Minha terra t.ern palmeinv:!.
'onde canta o sabiá ... ".

Meús companheiros! Até QU9r­
do vamos escutar ainda o can

to do nosso sabiá? Estamos
novamente em plena época d e

caça, e para ninguém de nós
é 'rroví da.de a e lí.rrrí rra.çã.o cyiuii­
nosa de nossos passarinqos ,e

que rierrtrurna eaça repr-eserrt.s..
,:Pois as aves que anós atraz. �­

_ inda valiam a pena do pratico
dà. caça, já se acham quase ey­

terminadas e agora chegou a

vez dos passarinhos, que
-

tan­
tos benefícios trazem. Apesar
de a ca�a�agora ter nuvo regu­
lamento, mais severo. e inclu­

sire ter ,sido criado o Conse-

lho Nacional de Protecão à
Fauna. está ern plena atIvida­
de a prática do extermínio cri­
minoso de uma riqueza que a­
inda possuimos. Há falha na

divulgaçãu de nossas leis, po:s
pOUCOS caçadores talvez te­
nham conhecimento de que é
proibido a caça em terras a
menos de três qu

í Iôrrrct.r'o.s d�
qua.Iquer via t ér-rea OH via P<l­
b1ica, inclusive o u.so do es+:!_­
lingue . Quem passear aos do­
mingas ou feriadus pelas es­
tra.d a.s a fora, pode observar a

prátiça da caça, muitas vezes

efetuada do leito da estrada.
E

_
é com orgulho que depois

rnost.rarn os pequenos passaro�
abatidos, que nenhum valor
corrres.tfve.I representa. Quem
leu o Comentário do Dia do
jornal A Notícia, do dia' 16 de
a.br.í.I pp., sob o. título "Ôs;
Leões das Chacaras":> tomou

,conhecimento que em nossa ci-
dade se achavam licenciados já

I nu ano passaQo a.pr-oxfrrra.d.a.,

I �eent!g���OOde�e�se��rfOg�i'7,i�
I mando ainda mais a nossa ce­

serva ra.urríaraa .

I, Voltando ao decreto que crio,!
em São Paulo o HDIA pA A-

Escritório de advbeacla "'fiR. ADAUTO"?

:-,-
�-

,CARLOS AÓAU:rO VIEIRA
ad�Ggªdo .

Locação e despejo - Desquites �nventários -- . ."'--Co-

branç.as de notas promissórias, duplicatas e outrQs títu­
los de.. crédito - _Questões sôbre t�r.as - Mandados de

Segurança - Contratos e distratas - Retificação e "aver­
bação no Registro Civil - Naturalização - Defesas cri­

minais - Habeas corpus - Questões de trabalho (re­

clathações trabalhistas - acidentes e institutos) .consul­
tas. e pareceres --

rua Henrique Meyer - 20 JoillvHle - se

I VE" lemos no artigo terceiro u

I �����:��adêgs�mdi�Ôd�Sve�� ��=
.

colas; os alunos deverão fa.z o r'

,pesquisas, entrevistas e traba­

IlhaS escritos sôbre a vida, e :1.3-

I pectos de nossos pássaros. e

: sempre que pos.sívet dever
â

o

! fazer observações diretas, a-

! �raJ!:na�: f���J���o: ;S�����
ou particulares'. Os Fco t.a ry
Clubes de São Paulo não ii�3,-

I ���r:J��� �le�s;e-a����ei�o, �ã�
i bela iniciativa, levando gru·

pu� de criancas à fazendas rio

ir.térior de Sao Paulo

r Também nós não podemo:::
;fica.r� de braços cruzados. se

I �l�Vi�iaai�da a���:ira �se����,�.

I ptissaros. Pois caso corrtrár!o
daouí a, poucos anos somente
podAmos apreciar as vozes o p

.11 .rssa fa.una atrav€'s dos já fa­
rricsos discos do engenheiro br-a

sr-erro Johan Dalgas Frisch,
gro 'Hl.-r.ões captadas em 8UR,S

GR minhadas pur milhares �

n.iH12reF' de quilômetros p8-.
h,�. rvos=a.s florestas. São di..co­
cos (PIe nos t.r-a.rrsrn.ibern o �an-

tu "10
,>

sabiá verdadeiro. do -

Inr'Tr:'�bú-chororó, do sa�í. -!:;::>n

I g:L'!":3; curruira. o .célebre .utra .

IlJ1
'!�11 e tantos outrus rnars .

O hü::to:&iador a.us tr-í.a.co :Hug:)
Adolf Bernadtzik, que de.d.ico u

tôda a, sua vida- à ornlt01or;ia.
em seu livro "Paraiso dos Pás­
saros", cita o seguinte: "

... a

caça Jamais deverá ser con.c"'i-
derada um espurte detirq.. nE'r-.í'l

uma matança desenfreada..
Durante a caça,

-

o antmaJ de�
verá ter a passibilidade de 5'C>

defender ou se refllgiar". E
num

-

outro trecho:'�' A elimi­
nação de uma �sppcie da ft.:l�l­
na

�

em ,.ma �rea, im'po.ss!lJi_�5-
ta muitas vezes um-::t recolcca­
cão da mesma L! 2_ nrlt'6re�""
com isso, perdeu ld!o:-e.:S insuLs
tituív.eis" .

Até quando nos !"'Jne:"T1U�� GT­

gulhar de possuirmo<:; a taur:.a

mais rica do mundo?· Te:r�os
aproximadamente 2. (\f)3 espé­
cies de aves, contra 350 na Eu-

I ��:a70�O�anif���é,:i� �:�:t�Jf)�=
tual da fauna do Brac::il é a'. a­

liado em cêrc a de 1 /10 C?O nú­
mero de espécies de a.ri rrna � s

do rnundo . 1\/.1:as em rnu íta,s �i­
reas as espécies Ije cUVE'I:SC'S
pássaros já se ac'harn reduzi-

I g�a e

a u���se���:l��'�e�r:·di���
. queza que a rra.tur-eza nos ]e­
I gou . O exemplo de 8ão pf:l 'u Io

I �eer�fnasserGi�!��dr5 �jO��t�(;�

I
contingente de P'Jllci'1. Rural,
destinado. a proteg::.:-, os J e­
cursos naturais do es+ado , p,'\­
liciando, principalmer.+;q. a p es
ca e a caça criminosa.

Um exemplo corn o anil [IS

paíse� zelam pela. sua f"lU)1.':l"
tivemos- no rece.pte de,sac::t::--e
com o petroleiro Ií.b'er! a.rio "Tor
rey Canyon', de 61:000 t _, 'rra.s
proximidades de Land'� El,d,
auando as 118 000 �'.Jnelfl_':.i.q_s
de petróleo erifest.a.r aro o u i !f',_
metros e quilômetros cas' pI'a­
ias da IngJatprra rnn t-vn do rnt­
lhares de peixes e s.vc-s . Os
bombeiros for-arn 'tl.10b-;li�-,:a�jos
não somente para a Urr:pez<l,
das praias. mas sa1vandn tam-

-bém os pássaros aue t.í ve.ra.m a
sua plumagem destn'!.ids,: pe:o
petróleo.

O "DIA DA AVE", cuj a àa­
ta recai justamente 1"1.) cn'-:.:F'­

ço da "Semana da rYta:l';�8,",
deverá merecer t$l.mhém ps

nussas atenções. .Por" int0Trn�­
dip de nossa Avenida de Ser­
viços à Comunidade, poderia­
rrios apreseritar às noss'3S aUl a­

ridades, um plano eíJuca1.ivo
nas escolas, em relaçã Q à p:ro­
tecão de nossa faurl'êl. ConEe­
gu�ir a proibição total da. C2.oCFt,
durante 2 a 3 anus. n.'),I} sE'ria,
somente benéfico par� UHl en-

a ������e�tom�� ��ssa p���e:;��
caçado:rés seri,aJ!l reçQmpens:-·t­
dos, pois encontrariam .

:10V,'l.­

mente uma caça mais abun­
dante.

Palest.ra proferida p_el0 -roia­
riano Egon Schultz ...1.a. r.eunião
de 25-5-67 do Rotary Club fie
.loinville.

CLíNICA VETERINÁRIA
DR. W"ALDIR

DO

INDICADOR PROFISSIONAL
-----...------

Dr. JOÃO BeZERRA NETTO-

Pequenos e grandes animais, atende-se' diàriamente
Associacão Hurál. Chamados à dOlnicílio pelo fone: 2985.

Residên�cia: Rua Duque de Caxias, 409.

DR. NELSON VlENDEL
Rua Lages, 473 -_ Fone 3620 - Joinville-SC.

Clínica médica, op�rações, doenças - de senhoras,
Partos. _"- Atende 'a chamados à domicílio e

-

de urgência. �

,

DR.
Médico de Ctianças _

CONSULTAS:- Das 1�,30 às 18 horatl
Sábados: das 10 às 12 horas

Cons. e Res.: Rua Abdon Batista, 56 - Fones 3350 e

CONSULTAS COM HORA MARCADA
2450

Dr. BENJAMIN F!;RREIRA GOMES
- ADVOGADO-

Cobranças, Despejos, Inventários, cCHa-beas Corpus",
Contratos. Desquites,. Reclamações Trabnlhistas, etc.

Escritório: Rua Jerônimo Coelho, �1 - FONE 3719
.fl.esidência: Rua Pernambuco, �23

Ex-Estagiário do Instituto de Cardio.Jogia do Estado de
São P,aulo

�DOENÇAS DO CORAÇAO -_ CL:rNICA GERA.!..

Residênciar
....

e Consultóri..o: �

Jaguaruna n. "38
.

....;;_ Fon� 2162

HORARIO: Das 9,00 às 12,00 e d� 15,00 às 18,00 horas

Dr. NIt.O SALDANH,A- FRAN_C_O.
-=- Médico �

,� -

Doenças de Crianças e Clín1,ca Geral
Consultório: Rua Abdon Batí�ta" 109

Cnamados a qualquer hora do çUa e da noite
Residência: HOTEL REAL - Rua Pedro Lobor �O

Medicina _:_ Cirurgia - -Pr�ctologh
Consultas das 15 às 18 horas

,

Consultório: Rua dos Ginásticos, 256 (eEquina com

Rua Blumenau) - FONE' 2938
- Residência: Rua _ Mal. Deodoro, 404 FONE 3900

Dr. RIBEIRO DE CAMARGO _

CirUI gia Geral � -Curitiba
'" ,

- .st(Jmago, Vias Biliares, Intestinos., Doenças.
Ano-renais-- 4

I

Cons.: Hospital São Lucas - Av. João Gualberto,
nO 1946 - FONE 4-1988 - Consultas das 14 às 13 horas

RESID:E.NCIA; �u.a Buenos�Air�s, 205 - FONE� 4-2717

M a�--r�
-

i-s-
-=

t---:""'a-��-�---!\li:11 te/�:U�Ci:;o;Z�tS;; c��f1gido�
I III' t e7n tôda Santa Catarin_a. A

I:'
I
NOTICIA ,é o jornal de ma­

l,!: ior circulacão

II::Iii I PEDIRA

Iii!
I LICENÇA

Iii
III RIO,..29 (UPI) - O ex-se-
, cretrio da educação da Gua-
"I nabara, Flex_a Ribeiro, apr�

I'�I!, sentará esta semana pedido
de licença à Câmara Fede-

111 I

ralo Deverá assum.ir a dire­

III ção da UNESCO:J órgão da
I,: ONU.
"
"I

campos. I!:
O professor e educador Irmão Marista. há 111:1 I Fô rca s •.•

de saber o que �e passa no cinema, na tele- 'II I
�

)
visãe. nas revistas e jornais __ caso diferente...

Iii (Continuação da, la. página
como orientar os jovens. seus educandos. co- II' NASSER
Ino discutir êsses assuntes com os mesmos? fi' ASSEGURADO

'

O mundo de hoje evoluiu. Estamos em III Imarcha acelerada. progressista. atômica. Pa- i CAIRO, 29 (UPI) O Pre-

rar é regredir. O Concílio pede: ."Está ·na ho- III ���i���e cfe�f�:�çl;� ��e �:�:
ra de mudar". Idl sagem de Alexei Kossygin noS

A Congregação, neste ano. sesquicente-

III assegura que a União Soviéti-
nário de sua existência. está decidida a uma

II, nc�oesptae' rmaol·tI· rna,OSSao lal.dnOterevenqçla}oeinovação correspondente aos tempos que vi- � u _

:;:ito!�7���0 �:rr����:X:; �;!�r::a�::sp;��= :1: I
de nenh�m país.

Dr- JACOB C. 7ATTAR 1,lli 'KIB"i:TS METRALHADOS
�....;!. ca. cas em voga ontem, serão modificadas; mé-

IALFRED DARCY ADDISO.... LT
Podemos dizer. e com acêrto. que a vida todos novos serão inh'oduzidos; formas fixas, III! CAIRO, 29 (DP!) _ A'3 po-O r. ..... Especial i s ta: Rins e Vias ) rinárias religiosa é verdadeiramente uma emprêsa so- atualizadas e vivenciadas. I' a

V GADO Trata-TV'ento e Cirurgia: Rins. Ureter, Bexzoa. Próstata '1'1 �_icões do exército egípcio,
_ AD O - "" -' � brenatural. Portanto. é possível que hajal vez A Congregação está de parabéns .. 0 Ca-

III11 leste de Ghaza, disparam com

Trabalhista _ Cível _ Crim1nal Consultório: Rua Eugênio Lepper, 11 - FONE 2812 pítulo fenovador está aí! ,: .luetralhadoras e morteir0'7 �onResidência: Rua Dr João Colin, 144 (apto -1) -

--) Ir. Floravante Bernardi ,'11 tra colonos d� Kibuts, proxI�ORua CeI. Reinaldo Tavares. R4 FONE 3928 II da fronteira de Gaza. ·A In-

São Francisco do Sul - se Das 10 às 12 e das 15 às 18 boraa li formação é de porta-voz do

__________________________________________� -_-__-�-----------------��-----�-----__�---------�-----------�------------ �--------��'�������������������������������[���������������;;;���1;����- exército israelita.
---

rá o direito de usar os ró­
tulos, mas tem de pagar
uma multa avultada, aléI?
disso tem de indenizar clI­
entes que apre.sentarem aS

reclamações justificadas.
O sistema de exa.mes RAL"
introduzidu no mercado a-

��ã�e�á g�;:-��e d�c�W�çã�
não só entre os produto­
res, mas também entre oS

consumidores. Por en-:
quanto o rótulo RAL só fOI
atribuido a trinta artigoS
da indústria têxtil_ Estão
sendo elaborados os regn-
lamentos para exames <;"te
frigoríficos, camisas, ma­

quinas de costura e a.pa­
:relll"os oe telev·sf\o.

Dr. RUY PARUCKER
- ADVOGADO-

Escritório: R�a ItaiaÍ. 314. -- Fone 23••
'Residência:. Rua ltajaí, 241. -

Dr. JOSÉ ADOLFO W'EI HERMAN N
Ora. BRIGITTE ELLlNG, \tV'EIHERMANN

_- ADVOGADOS --,

Inventários -- Aâvocacia em Geral
Rua Miguel Couto, 228 - Fone 3059

�_ .. ."... ...-� --------

�ONN (Por �Jan Ortoff
- Impressões da A lema­
nha) !__ "Frau Muller", -

� uma dona de casa alemã
empenhada em comprar
bem e gastar pouco di­
nheiro, precisa de um co­

bertor. Já antes de a, ven­

dedeira desdobrar o co-

, bertor, a Frau Muller des-'
cobriu um quadrado de pa­
pel, leu os seus dizeres �

deu a entender que u co­

bertor lhe agradava plt;­
namente. Nenhum "sloga!:1.'
de propaganda poderia -ter
decidido mais ràpidaniente
esta transação comercial.
No rótulo vinham os da,­
do.?i indlRpenstnTeis: Col�er­
tor de lã� Iabric9do peJa

firma X, comprünento, lar

gura; resistência à lavagem
e ao desbotamentu, prote­
cão contra a traca. A Frau
Muller tinha razão de con­

fiar\ nes tas informacões .

As palavras "RAL-Testat"
no rótulo deram-lhe a cer­

teza que uma entidade ab­
solutamente neutra e inde­
pendente dos produtores e

do comércio procedera aos

respectivus exames ..

A "Comissão de Condi­
cões de Fornecimento e de
Garantia de Qualidade"
(RAL), agregada à ComIS­
são Alemã de Normas, pro
pos-se prestar assistência
AOS consuluidorf"<3 ns Rp­

pÚblic9. Federalaa A1ema-

D;r. EVAMDRO PETRY
-

Clínica e Cirurgia de Tumores
_ Tisiologia - Radiotf:rapia

Consultório: Rua Visco de Taunay, 299 - FONE 3671
Residência: Rua J.\1:in. Calógeras, 213 - 3440

Consultas diàriamente: Das 15 às 18 horas

Artigos-

'te c

I Países da Europa e do o-

I
r�ente Médio, tradicionais im­
purtadores de café - prosse­

I guiu o presidente da CNC -

I preferem cor.a.prar o café afri­
� cano ou adquirir o produto
brasileiro em revendedores a

I
importá-lo diretamente' do
Brasil a fim de não a.urrren t-a ,

rem ainda mais as suas dívi­
das conosco. A Austria, por

I exemplo, que consome sete mi­
lhões de dólares em café. 8-

nualmente,. impo.rta apenas 10
l por cento do produto di.re'ta-

I
mente do Brasil. Os empres{lJ­
rios do comércio do mundo in­
teiro agem como fator de e-

I
quilíbrio, de vez que tratam de
incentivar indiferentemente 8S

expurtações e as importaçõ2s ..

,certos de que sem o comérCIO

I exterior não há desenvolvirnen
to. Exemplos frizantes, llC'S
vêm da Inglaterra, do �Tanão,

I do Líbano, dos Esta dos Unido,,;
da Itália e Alemanha, países

,que donünam o cL)n�ércio inter­
naciona14 -

/ --

A Comissão de agente - ex­

portador ou importador, disse
mais adiante o entrevistado­
normal � em qualquer naçs.o
capi talistÇL, deverá deixar\ de

ser palavra sigilosa entre nÓ'3.

'I
O empresário do comércio que
se dedica aus negócios de im­
portação e--- exportação, tal c()­

i mo o agricultor e o industrial,
I tem importante pRpel a desem,­
'penhar no desenvolvimento do
t país. _ No Brasil, imenso e 20n"l

"
escassos purtos, são inúmeras
as dIficuldades que encontra:TI

, os agricultores e industriais

Schnapf. técnico de satélites meteorológicos de Cabo
<3anaveral, examina o "Tiros", pouco antes de seu lançamento ao es­

paço:- O "Tiros" estava equipado com duas câmaras grandes angu!a­
res de televisão e outras

-

câmaras infra-vermelhas. sendo :Qôvo satélite
mgteorológico lançado ao espaço com êxito pelos Estados Unidos.
Seus predecessores ainda continuam ol'bitando elTI volta d� Terra.
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j� ESTÁ À VENDA EM TODAS AS BANCAS
DE FLORIANÓPOLIS

A NOTíCIA S. A.
Emprêsa Jornalística

Diretor-Presidente:
(em exercício)

NERVAL PEREIRA
Diretor-Gerente:

ARINOR FRUHSTUC'K

Diretor-Superintendente:
NERVAL PEREIRA

Diretor Tesoureiro:
ADEMAR GRAHL

REPRESENTANTES
EXCLUSIVOS:

SITRAL
DE JANEIRO: Av.

Beira Mar, 406 grupo
607 - Fone 22-9204;

nha mediante os rótulos de
características e de quali­
dade.

_

Todos os exames de mer':'
cadurias começam com a

averiguação das caracterís­
ticas do respectivo produto,
para assegurar que o com­

prador adquira o artigo
corre.spondf'n te n.o� seus de
sejas e às S'uàs

-

ex-pectatr-

(III da Série) ;0: um balancete; necsl'isluio haia uma: pa­
rada, um· esludoK uma adaptaçãO': hoje, mais
do que nunca. indIspensável essa tomada de

'

consciência. �se estudo, pois a evolução é
tão rápida que dez anos um século. Qu.em
não se atualiza. como logrará vencer a ul­
tra-rápida corrida de nossos dias? Os novos

_ inventos, novos métodos. novas modalidades
de vida... O Capítulo da Congregação rvIa­

, rista está: aí.
Nossa emprêsCl. importante e necessária

- "Instruir e Educar" - também está voltada

SAO PAULO: Av:
Libero, 502 3°
- 34-8777.

CUR.�TIBA: Rua Barão do
Rio Branco 63, 15° ando
s/I. 510 - Fone 4-9b22-Ra­
mal 278;

BELO HORIZONTE: Rua
Goitacazes, 15 - 6° a.rrd ;

RECIFE: Rua Marques do
Recife, 154 - 4° ando - con­

junto 406.
PROPAL

PORTO ALEGRE: Rua
CeI. Vicente, 456 - 2° and

--(.)-­
Direção, Re_dação e Ofi­
cinas: Rua Abdon 'Batis­
ta 149 - Caixa Posta.l. a

TELEFONES:
REDAÇAO .. 3213
ESCRITÓR!O •• o. 2411
GER1tNC1A .. .. .• 2412

JOINVILLE - S. C"
--(.)--

Venda Avulsa .. NCr$ 0,12
Número _Atrasado NCr$ 0,18
Assinatura-anual NCr$ 25,00
Semest!'al ..... NCr$ 15,00

Gasper
Fone

A Conqreqação dos Irmão$ Maristas m.o­

vimenta-se num sentido de atualizacão e

adaptação no seu campo específico .

�

Está:
procurando concretizar o apêlo do Concílio
Vaticano II.

De 9 em 9 anos. reúnem-se junto à Ca­
sa-Mãe, membros do mundo Mçuista: o su­
perior de cada Província e mais dois delega­
dos da mesma. Êsse trio. representa a todos
os membros das respectivas Províncias. agora
em número de 43. Dá-se o nome de uCapí­
tulo" a essa assembléia" e os que participam
do Capítulo são champdos -

....

capitulantes".
O Capítulo terá lugar no mês de agôslo

próximo. Será feila então, uma revisão larga ..

pensada, geral, em todos os setores básicos
do Instituto.

Os princípios que irão nortear a renova­

ção. seriam, no dizer de D'. Basset, em núme-
J

ro de cinco:
1 .

.

Respeitar a ordem dos. fins.
2 . Distinguir o- essencial do acessório.
3. Distinguir entre necessidades

atuais e passageiras.
4. Considerar o conjunto das necess�da­

des atuais e não apenas o aspecto da reali­
dade pres'ente.

5 :f\I'Iqnter o ideal de perfe�ção evangéli-

para essas- realidades. Adaptacão,. atuçdiza­
ção dos novos I!létodos de ensi�o. novas 101'­
mas de �ida. vivências... aberta aos novos

UTILIDADE
PÚBLICA

*

,FARMÁCIAS
DE PLANTÃO

DIURNO E NOTURNO

F'armácia �� 9 de Março"
Rua Nove de Março, 462 - Fo­
ne: 3789.

PERl\'!ANENTE:

503

P1antão Para
Habeas-CorpusI Está de plantão para conhe-

I' cimento dos pedidos de Habeas

-Co:::-pus, fora das horas nor-

I
mais do expediente forense, u

Dr. Raoul Albrecht Buendgens
Juiz de Direito da ' Segunda
Vara, residente na Rua Lajes,

I ·esquina com Conselheiro Arp,
! que atenderá onde estiver, co::.n

o Sr. Ayrton Adelfo de Braga,
i Escrivão do Crime, residente

na Rua Padre Kolb (ex-D. Pe­
dro II), n. 1. 005-fqndos.

vas. A Comissão de Con­
dições de -Venda e de Ga­
rai�tia de Qualidade cola­
bura estreitamente com a

indústria e o comércio, as-

sim C01TIO com o Grupo de
Trabalho das Federações de
Consunlidores, a organiza­
ção de cúpula dos consu­
lnidores na Hepúblic!l Fp­
d-eral da -Alemanna O nr-

tigo uu o produto é subme­
tido a exames objetivos, por
exemplo, em laboratórios
quünicos, verificando - se
em que medida correspon­
dem às di'sposições oficiaIs
Os dados são inscríto'3 no
rótulu com o sêlo "RAL­
Testat" que deve ser ligado
soliqamente com o artigo.
O -l"ótolulo não co :l:tém cfURl

Os certificados da RAL"
nãu são atrib].lídos contra
a vontade do produtor. S�n
êles que requerem o examp,

cabendo-lhes o direito de
renunciarem à caracteriza­
ção do seu produto, caso
os resultados do exame SP,­

jam negativos. Uma vez

obtido o direito de colocar
o certificado RAL' , o pro­
dutor submete-:'>e aos con­

troles da Comissão. Caso
se verifiquem deficiências

--ele- q-ualictn,qe, não só ·perde-

-000-

TELEFONES
ÚTEIS
Corpo de Bombeiros 2444
Delegacia de Polícia ,. 2333
Guarda de Trânsito . o •• 2991
Guarda Urbana 2218
Hospital l\/Iunicipal 2668
Casa de Saúde 277'1
Pôsto do SAMDU 2555
Maternidade . . . . . . . . .. 2888
Informação Telefônica 2111
Ligação Interurbana 2�1l
Mercado Municipal ... 2983
Forum •• • o • o •• •• 359.

quer juízo do valor, tal
como "bom' ou "aconse­
IháveF'. O próprio com­

prador tem de decidir, por
exemplo, se prefere um

cobertor resistente a tôdac::
as provas de lavagem, mas
mais caro, ou um cobe,r­
tor de qualidade média,
consideràvelmente mais
bafflto;- (flll'rl-ssnQ R,aL"

as

do
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-DESTAQUE

PROVÁVEL
ViNDA

RIO, 29 (UPI) Aten-
dendo a convite do Governo
Brasileiro, o Papa P.aulo "", I

poderá visitar o llrasil aincb.
este ano, es_ando o Vatica­
no encarregado de estudar
a melhor epoca para a visi-­
ta. A informação foi dada

pelo Bispo de Belo Horizon-'
te, Dón Rezende Costa, a.o

regressar de Portugal. _ onde­
participou das festividades
do cinqüentenário das apa­
rições de Nossa" Senhora de
Fátima.

VISITA
PORRTUG,AL

1.4 ANOS DEDICADOS A SANTA 'CATARINA

.Lo i rrv il l o
r 30 de maio de 1967

COMENTARIO

JUNHO VE1VI
--------------) CHARLES WEBER

Junho ,é o mês da graide tradição festiva que lhe é própria e

da qual participa todo o povo brasileiro. obedecendo aos diiames re-

I crionalistas mas cumprindo. em ,forma geral, o ritual de homenagem
�cs grandes saritos do' �ês que just fi�am os acontecimentos juninos.

LISBOA, 29 (UFI) (_J O povo mantém a tradição. Uma tradição realmente maravi-

�v1inistro da Justiça do Bra- lhosa pelos motivos. pela maneira tôda especial em que se realiza e

sil, Professor Gama e Silva, pelos efeitos que provoca naqueles entendedores das grandes vanta­

que está em Portugal, visitou gens que, diz-se� advém do cumprimento ex'afo dos rituais d:is festas

hoj e o Ministério da Just.lça, de junho.
'

a Côrte Suprema e o Insti- É muito bom manter a tradição. De acôrdo com Darcy Azam--

tu to de Educaçao de Lisboa. buja. na sua Teoria Geral cio Estado. um povo só pode existir como

Depois _
participou de ura nacã:�. se cultuar seus heróis e suas tradic'ões. As festas de_ São Pe­

banquete na Embaixad..:t dr; e São Pcru lo , as festas de Santo Ant8nio, principalmente a Noite

I
de Sã::> João. parecem renovar-se. a cada ano, com um vigor cada

Brasileira.
-

7

-vez maior. É certo que lentamente mudam um pouquinho nas carac-

� NC U RSO-, �S
terísticas. adaptadas às condições que lhe, pçssam dar prática. pa-

I .. li:, rém, nas suas linhas gerais conserva. sempre, vivo. o ritual e os cos-

ESTRANGEIRAS I tumes velhíssimos. ,

Haverá sempre fogueira. sempre guloseimas habituais. Comer-

RIÓ 29 (UI) _ O Almi- -s">-á, sempre. �pinhões. a�endoirn torrado
•. b�:ta_�a doce. sem faltar �o

rante Ricardo de Sousa Rios, i saboroso quentao. A quelma de fogos. dlS�;'lbuldos e�tre gr:xndes e

cpresidente da Câmara Ve- � pequenos:, �s sustos com .os "trep_a-:n_o�eques • a fa,ntazla �e COy:s dos

I d R
-

d> d' f
- g fogos Itarrr.i rrtcos , os crrrcrrrros de vIolao e sanfona para os ImprovIsados

nezue ana el � 10 I ;::sao, t ur:.-asta-pés. numa festa aue vai noíte a dentro e cuja anímacão tem
ao :pass�� pe a

B ua�aA�ra,

I
sempre uma côr tôda esp�cial e própria.

�

�oml des HI0 a
_ udeno_s t

:n�es. l'\'!uito mais expressiva e forte que a simples tracUção, festiva,
ec arou que e o l� ,eres� entretanto. é a tradicão' da fé do povo nessas festividades. Pelo"

se da segur.ança contluenta
mencs alguma coisa �que. entre tanto-s: apenas alguns a praticam e

O �stabeleClme�to de._ uma I faz va1er por tantos, que' s�mplesn"lente parece incrível. desafiand':>,
açao c?ntra as !ncursoe� es- I _

con�o fé, o senso lógko de muita gente: Andar descalço sôbre a:g

trangelr_�s contr�. as emlss�- 1 b:asG:S de um:::I fogueira. �Iá quem diga que isto só pode ser feito

�as
.

latIno-ameI l(��nas. �, na noite de São- 10-5:0 .. ,sem que se sinta o - mínimo calor, e :mp.itó
Allulrante Sousa RIOS

part1-1
me:'1OS aueimar-se os pés. '''É preciso te I· Fé" - d1zem alguns. Se

cipa em Buenos ·Aires" jun- p:l.der:m�s entender por Fé a aus.ência total de dúvida, qualquer
'tamente com delegados latl- u-n 'poderá fazê-lo. Como tal "milagre" pode mesmo acontecer

D?.=-arílericanos! d� uma reu- já C)".1e o "nosso contrôle auto'mático pessoal�' predispõe o fÍsico.
TIlaO da Assoc1.açao Intera·-- poderÍamos levar ,êsse fato incrível à: conta do "Reflexo Condicio-
an'l.ericana de Rádiodifus.:lo. nado dg Pavlov".

Seja lá como for. o efetivamente maravilhoso, como dbsemos,
'dr:TS 'festas juninas está na tradição do povo. :rr.adi�ão cumprida' com

tôdO", a belez::I de que se revestem- os seus costumes. TradicêÍo que. de
norte a sul, guardadas as alterações locais'. possui um me;mo espírito

RIO, 29 (Transpress) popular e um mesmo rito process�onal. É como se' 'O povo estivesse
Será encerrado amanrüi ,o I so'!:) o z:tesmo pensamento. louvando.

-

na sua homenagem, a mesma

"Congresso Pan-Americ�no I cOlsa, E a unidade. O todo que faz do povo uma nação .. grande
dos Cabeleiras" que _

se ins- naçã::>. '

talou no último sábado no

I
(Lido ao Microfone da Z-Y-A-5)

"Copacabana Palace". Se- ,

gundo observações prévias
--------------

do grande desfile o estilo
menino-grego desbancou a

Garôta-de-Ipanen'la em ma­

téria de penteados. H A nova

moda, dizem os "experts", ,
apenas tolerará para muitas

nj avens a cabeleira lisa, sen-
.

do que a palavra de- ordem
são cabelos ,curtíssimos,
suavemente cacheados, abo­
lindo-se também a peruca
que de agora em diante só
aparecerá corr:o comple­
mento _ Participam do con-

clave Brasíl� Alemanha,
França, Grécia, Chile, Ar­

gentina, Peru, Uruguai e Es-
tados Unidos.

-

MODA
NOVA

4B, 80 e 120 Baixos
5J' J e 9_.RegiStros com Abafa

,

,,.

PrestacõesC
!I

r
-

suaves
----------------(�)----------------
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Pára o p
Desmentindo insi�tentes rumôres sôbre -uma p03sível pill'-��i�a�ã_::) pr,estando dinheiro a' 2-% � ao

d:::rs operações do FlNAM?1 o president� - d� Banc"'o Cs_:fi,"trai: f"Sr. 't�r mês. �� � _

-

__
_: �

Leme, declarou momentos cÍntes antes de embarcar para o Cf'nd'da.- A, reducão da taxa" de -'] u­

que os industriais podem -ficar -tranqüilos. pois (> Banco Nacional do r-ás' 'para
�

220/0 ao ano
� -cor­

De s.e'rrvo.lvârn en to Econômico. através de seu presidente, Sr. Jaime Ma- responde a uma reduçao
grers!3! de Sá. está em perfeita entrosamento com o Bcrrrco Central para efetiva de 10 0/0. disse o Sr.
que --essas operações não .ssofrcrm interrupção. Ac;;:resGentou o "sr. Rui Rui Leme, <,

acrescentando
Leme que -ê� e o S.... Magrassi de Sá estão, completamente de a�0rdo que mais do Li ue isso seria a

em que o FINAlvIE � uma das grandes iniciativas do Govêrno pa�sGdo quebra de- um tabu, pOIS ti­
e que a sua atividade no financiamento de aquisição de máquinas e nha-se a té. agora como axí o­

équ_pamentos L-:tuustriais não deve parar. ma, que'a taxa de j uro.s não
pode ficar' aquém de 2% ao

mês. .H'oj e ;' contudo, e.sta.rn o.s -

oferecendo através do prin­
cipal estabelecimento : de
crédito do País, juros abaixo
de 2% a.o

t

rn
ê

s .

o FI

Respondendo a uma per­
gunt.a sôbre a adoção do ho­
rário urríco dos bancos, o

presidente do Banco Central
disse que o problema é do I

Sindicato dos Banqueiros
_

e

Ido Sindicato dos Bancários,
não cogitando o Banco Cen- l-�������.:-.��������....
trai de tornar obrigat5ria 9.'

medida e que nem rnesrrro
,

CHAPAS .: � ,

vai entrar no assunto.
- ONDULAO,AS' Ij: "I,EsclarEceu que nas regiões

onde os sindicatos de ba.rr- DE ALUMINIO
aueiros e de bancários acor- -

darem adotar o' nõvo horá-
-

AS MAIS RESISTENTES (

rio, êste poderá ser e.stane- DE 1\1ELHOR- APROVEI-lLec .do e ríaoucte s eríl que os TAMENTO '
'

órgãos representativos das AS MAIS ECONôMICAS
duas categorias não quise- - DE PRIl\1:EIRA QUALI-
rem o horário único, não D4DE'
serão obrigados a adotá-lo.

Continuando - afirmou 0

Sr. Rui Leme que desde que
assumiu a presidência do
Banco Central não expediu t

'

qualquer _ .ordem _naquele,
sentido, esclarecendo que;
na ádministração anterior', Buschle & Lepper S.Á' A �campanha do agasalho.
tambén'l não houve qual- Rua do Príncipe, 123 uma P!OU10çao dos alunos
quer determinação a respei-

I, _- �

JOINVILLE � do G-inásio São Bento', me-,

to. Ao assumir o pôsto, re-
_

� rece a atenção e o apoio de
solveu estudar- o assunto ..-..a!iII....a!ilIIItr,IPítNII.........IIIIIIÕiÍI......... !iíJI!III...,'-""......�...... tôda a população de nOS3a
através de sua assessoria, . j

cidade. Já foram distribuí,....
com o obj etivo principal de

-

.
-

�

II dos folhetos e visitadas tô-
-ava;iar sua influência nos - NSP'E'CIONARA 'das as casas comerCIaIS e'

�Ui��� ���i:�i����,c���s�xa R�?o?�I�pI) _ O Miriis� i:�!��!�e�O����i���t�O���
- O que constatamos -_

tro dos, Transportes viaja_rá:' ta campanha, separando o
disse - foi q1.:..e o horário esta semana, pos·sivelmenle- que podem dispensar de seu
único não trará redução - do quarta-feira, par� Pôrto Ale- , uso pessoal e que possa ser­
custo operacional 'para os

gre. No Sul inspecionará a .rir aas men'os, favorecidos
BH-lOl, trechos Osório Tôr- pela sorte. Roupas, calçados,
res e Tôrres Florianópolis'.' ! cobe:."J<:'ores, móveis,; remr<é�

e u

VIAGEJ\:l

'IO�"Sr. Rui Leme viajou.
'ontem, para o Canadá., -onde

presidirá a Quarta ReunüLo
Idos Governadore3 - dos Ban­

cos Oeritra.í s das Américas.
Sua permanência no ext.e>

ricr será de 13 dias, devendo
retornar ao Brasil no dia 7�

de junho, visitando antes

alguns centros, financeiros,
entre os qua.í s Nova Lorque .

HORARIO DOS BANCOS

Afirmou ainda que o Go­
v êrrio está empenhado seria­
mente na redução das taxas,
de juros, porque c ons

í

dera.,
conforme explicou -o Minis·-
t:ro Delfim Netto, que- as

,

despesas financeiras das O desenho mostra como um submarino de alumínio; chamado

emprêsas, - estão crescendo i A�uminauta, e que foi construído nos Estados Unidos, é usado

de tal forma que o custo dos pa;,"a pesquisas oceanogr6:ficas de grandes profundidades _ O Alurili­

produtos -sof'r-e alta conside- " nauta foi terminado em princípios de 1963; o nôvo submarino tem.

rável, e com o crescimento urna trip'ulação de três homens e "cruza" a profundidade de 4_500 m.e-«

dêsses custos, os preços' vêm- tros. mais f�ndo que qu�;dquer nove tripulada atualmente �m uso, à

se elevando. "A nossa infla- excecão do batiscafo da Marinha dos Estado!? Unidos. nTrie3te". O Alu­

ção é, pois, O que. se cham� rriina�ta. que- tem um raio - de ação de 130 quilômetros e uma veloci-

inflação de custos" afir- dade máximà ,de 3AI nós, é operado pelo Institufo Oceanográfico -Woods

mau. H::>le. d'e Massachusetts.
.

bancos que, pelo c orrt.r-á.r io ,

Lerão suas despesas sobre­
carregadas CO.r1� a rnudan

ç
a..

TAXA DE JUROS ·1Sôbre a reduc ã.o das taxas
de juros nos

�

ernpr-és cí rn os

I"bancários, disse o presidente,
do Banco Central que esta--

-va bastante satisfeito com

os primeiros resultados al--,-Icançados pela determinação 'I
feita há dias ao Banco do
Brasil, pois os bancos partí-,
culares t:::::.mbém já estão
adotando a mesma taxa, ci­
tando que pelo menos dois
est.a.bejec írners t.os bancários
privados já anunciaram a.t ó.
em jornais que estão em-

INFLAÇAO OE CUSTOS

CAIVIPANHA DO
AGASALHO

., SlJB'MARINO'DE

N ot>ic:i-ci r
de São Bento dO'Sul

o MENOR PREÇO po�_
METRO QUADRADO

\

Estoque para pronta
entrega

Art. 3° -- O sistema viár: o é
determinado pelo Plano Dire­
tor e, inicialmente, pelo Plano
Básico dentro de uma hierar­
quia de vias, compreendendo:

I - rodovias;
RECIFE, 29 (UF!) A II - avenidas de acesso,

Assem blél·a Le
.

1 t· a apro-
-

principal e secundárias'
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�! s�� � a:::i::r::;:t:�a:;rte�
pernambuco. O' tltulo sera � V - avenidas lentas
entregue logo após a

DA /A.SSEMBLE-IA GERA t
VI - ruas, praça-s e vielas

do prelado, que está
.....� I J

do pedestre e do ciclista.
lia. : ,§ 1° - As rodovias poderão

Pelo presente Edital. o abaixo asslnador Presidente da ! I ���i�:�er:i�os�����a�m�u f��;'
Associacão Rural de Joinville, Comarca de Joinville. Estado de J de domínio de 60 metros no
Santa C�tarina. tendo e,m vist'!. o disposto na Lei 4.214 de 2 de H1Ínimo.
marco de 1963 - Estatuto do Trabalhador Rural. Decreto-Lei, de § 2° - As avenidas de aces-

8 d; feve-relro de 1967. convoca os Senhores Associados, Pro- so serão em número adequado

ppr�tários Rurais, Produtores. Cultivadores, Criadores e demais ,não podendo estar seu ponto
exercentes de Atividades Agrícolas dêste Município para se '

I
de partida na EH-I01 a me-

reunirem em Assembléia Geral que deverá ser realizada às j nos de 1.000 metros um do ou-

10 horas do- dia 4 de Junho CIe 1967. no Edifício da Casa Rural.. f tro; será considerada avenida

�esta cidade de Joinville. a fim de deliberar sôbre a seguInte ': ! ��raac�s:o qE�����al'm���s, lar;,
"Ordem do Dia''': : ! ���a(ur�aP����r�oe���it�s d��
a) De�i'oerar sôbre a investidura sindical.-

I mais, em largura mínima de
b) EI:Sicão de uma Diretoria Provisória. 18 metros, serã,o consideradas
c) Apr�var o Estatuto Social {adaptado às normas sindicais vi-

tacessos
secundárioSo-.

"

gentes} _ � 3"0 - O eixo estrutural Nor
Para conhecimento dos interessados, publica-se o presente

I
te Sul terá largura de qua-

Ed:taGI,EReTm.... SCCuHmIPNrDimLEenRto
à legislação em vigôr.

/

���,a p�r%��J::tao

e e�;:�t��m�=
�1unidpio de Joinville. em 25 de maio de 1967

I tuais ruas João Colin e Gé.tu-

IliO
Vargas, além de um trecho

= nôvo; êsse eixo de dispersão te
Presidente em exercício de AR de Joinville � rá faixa central de trânsito rá-

,

� pido, devendo ter cruzamento
• •••• � •••••• _.e ••• m ••••••••• ' •• m·····BSn •••• H •••• p., espaçados. -

SERÁ
_

JULGADO

§ 4° - Para a e�aboração e

execução
-

do Plano, ' poderão
ser feitos convênios adminis­
trativos com quaisquer entida­
des estatais, órgã03 públicos.'
notamente serviços autárquicos
ou paraestatais, cum o Govêr­
no do Estado, SAMAE, FUND­
HAB, COMURB, DNER, RFF,
DST, DCT, e outras, ou com

concessionários ou permissio­
nários de se�viços de utilidac1p
pública, desde que visem à con

jugação de esforços, a ajuda
técnica ou financeira, a troca
de informações ou coordena­
ção de serviços para a- consecu­

ção dos objetivos do planeja­
mento.

I § 5° - Desde a publicação
nesta lei, os arruamentos 10-
teamentos e as edificacões nar­

ticulares e públicas, bem
�

cu­

mo as obras e serviços públi­
cos do municípto de Joirtville,
a cargo de quaisquer órgãos ou

emprêsas, ficam sujeitos às di­
retrizes do Plano e os novos

projetos de loteamentos depen­
derão de aprovação prévia do

Escritório do Plano da Pre­
feitura; Enquanto êste não es­

tiver funcionando, esta taref8.
c2.berá ao Setor de Planejamen
to e Urbanisrno da Diretoria

'de Obras Públicas.
Art. 2ó - b Planu Básico

consubstanciado no relatório a�

nexo, aprovado por esta lei,
compreende os seguintes ele­
n1.entos técnicos:

I - Relatório expositivo d3.
s,ituação sócio-econômica e ur­

banítica d2 Joinville (in rela­
tóriu) ;

II - conjunto de plantas na

e.scala de 1 :20000, com indica­
ção gráfica da situação da ci­
dade de Joinv ille em 1965 (a-
nexo 1, com plantas); -

I
III - proposta do Plano Bá�

< Prestiaiar o SESI e suas

inzciativãs é dever de todo o

trabalhador da indústria,
pois prestígiando o SES I e�­
tará prestigiando u-rna insti­
tuição criada par-a- o seu ser­

viço.

RIO, 29 (UPI) - Será jul­
gado até o final desta sema­

na; pelo Superior Tribunal
lVliIitar, a apelação imposta
pelo Senhor Gregório Bezer­
ra, prêso desde 31 de, março
de 1964 e conde_nado a 10
anos de prisão pela 7a_ -Re-­

gião, por prática subversi­
va.

APROVOU
PRÓJETO

TOSAM
,CABELOS

RIO, 29i (Transpress) - A
l·eportagem. efetuou diligên­
cias, -

que se estenderam até
os municípios de Biritiba­
Mirim e Suzano. c>'2rca de 4{}
quil·nmetros désta cidade. j

Várias vítimas foram ouvi­
das, entre elas uma senhora
de 64 anos de idade, cujos
cabelos longos foram tosa­
dos pelos ladrões. O núme­
ro de -vítimas -que já apre-
sentaram queixa eleva-se a

Iduas dezenas. l\'1aria Bene-
dita Mota de (j4 anos, - uma

Idas vitimas, informou que
da quadrilha

particiPan1.ljduas mulheres e um meni-
no. f •••••

sico Urbanítico com as
-

diretri­
zes do Plano Diretor �n rela-;-­
t.ór,io) ;

IV - conjunto de plantas
correspondentes à propo:sta (a­
nexo 2, com as seguintes plan�.
tas: uso do solo, sistema viário

_

sistema viário centro, hipóte­
ses de expansão, programa d2
ação, previsão de áreas verdes)

V - meios de implantação
do plano (in relatório);

VI - progralua de ação (in
reJatório) ;

IVII - apêndices (in relató­
rio) .

I

Não' esqueço, aqui, de agradecer a Deus
-

o ,ter-me feito

filho 'de pais tão comprensivos e. às vêzes. fico pensando se

mereco tanta felicidade( Felicidade que me é' dada, assim ex-

pontànea. assim tão cheia de amor, tão cheia de cuidados que
me leva a compreender um débito tão grande a meus pais e

que nunca conseguirei. m�smo com o :maior do m.eu esfôrço
compensar.

Santanp, Blake-Niky

CAPÍTULO II

DAS DIRETRIZES DO
PLANO

SE'ÇAO I

DO SISTEMA VIARIO

Aos Meus Pais

dios, louça, etc. ' Tudo é
aceito por jov-en�- ideaiísta-s,
os alunos do Ginásio ,Sao

-

Bentoj que dentro de u:na
semana iniciarão a coleta ào

material referido, para- de­

pois - distribuÍ-los nas resi­
dênéia de famílias poores,
das quais os rnesmos já 1i�e­
ram um levantamento, dd.n­
doi realmente a quem l'1.e­

cessitá... dêste_ favôres. Diz
bem as frases_ que os jovens
estudan tes de nossa cidade
adotaram nesta campanha.,
'''Então o Rei dirá aos da

-

di- ,

reita�' ... _

Tive fome e n�e

destes de comer, tive ,sêde e

me destes de beber � estava
nu e me vestiste _ .. tôdas as

vêzes que fizestes isso a unL

dêstes meus irmãos _' ma-is

-I pequeninos a mim o fizes-

I
tes.

-

Assim -seremos julgados
UIYl dia ...

"

,_-Qual é a tua colaboração?
1_ ::::: -:-

I
-, 'CANCHA DE, TÊNIS

I A cancha de Tênis' da So-

cIedade Ginástica será me-
I lhorada, estando no progra­

ma -a iluminação- da mesma"

para que também à noite

poss�m ser efetuados êste�

elegantes jogos. -A ilumina­
cão será uma doação do
Executivo Municipal. A

quadra de ,esportes da S;oc.;
Ginástica, após' concluld8J,
será um dos orgulhos de

-

nossa cIdade.

lhares de péssoas reúnem�,sª
na Colina' dos� Três Ten�plos,
par,a louvay- a - "Gr-is-te>-- . Rei·:o�
realizando un'1.a procissao
que ano' a ano se torna
maior. Desde as priméiras
horas ,da uladrugada, cente:";
nas de pessoas, congregações-
�religiosas, estudante3, ope�
rários, cOI11:erciantes, ho:':
mens de indústria, dedicam­
se com veYdadeiro amor;�
atapetando arÜstic�menté
as principais ruas da cida+
de, em trabalhos de verda­
deira arte, formando dese"7
nhas e motivos que fmpres':'::
sionam a qualquer vísitante,�
e a própria' população, qu�
antes da procissão, realizª
uma: passeata, pela cidad��,
para ver e admirar êste�
maravilhosos t:rabalhos. �
uma data- em que todc s=:_O'f
bentense, de qualquer parti;'
do político, de qualquer so�
ciedade, e de qualquer ida,,:
de unem.....:.se para trabalhar.�
m�vidQ por um único inte";'
rêsse. Amor a Cristo. FeUz.
foi o E,xecutivo !JI:unicipa't,
em ter escolhido êste di'0'

-como um dos 4 permitidOS
por lei, para ser Çl�cret�d_?
feriado religioso llQ MunlcI,:

pio. Também êste ano a

Prefeitura, logo após a prof­
cissão enviou seu quadro d�
op�rários, limpando a cida�
de estando a mesma e�
po�cas horas sem um ves�í-�
gio de serragens� (que sao

distribuídas em grande quan
tidade pelas ruas). O pOlir
ciamento feito pelos subor,;
dinados de nosso delegado,
funcionou desde as prin'le i':"
'ars horas� colaborando no
trânsito e organizando o seu
programa a contento da po-:_
punição. Todos, desde o al';­
caide da cidade, autoridades,.
igrej a,

'

estu�an tes operários,.
ricos ou pobres dão à prOCis­
são de Corpus Cristi urnja.
solidariedade de fé tão
grande que, não resta dúvf­
da, no mundo, a Paz é atin-:­
gível.

HOInenagell1

-EsHvesse 'apenas no
-

braço. nos :yotos de felicidades a -to­
tal transmissão do nosso sentimento pelo transcurso, de um fato

que nos toca profundamente estarÍamosr! então plenamente sa­

tisfeitos do cumprimento social que nos leva a apresentar a

alguém de nossas relações os nossos parabéns.
-

Entretanto não é assim. Não é. pois que alguma coisa em

nós. bem--dentro de nós, saí:la no fundo do nosso coracdo. nos

levaI agora muito mais do que sempre. entender que, �m nos­

sa emoção, em nosso sent:do afetivo há um campo. maior que
o nlundo inteiro. totalmente brilhante _de alegria e entusias�o
e onde cabem inteirinhos duas pes�oas' aureoladas pela admi­
raçã.o e_ carinho do reconhecimento que deve. �os pais. um

filho. Cabe a nó;; o lugar de -filho e é imensa a felicidade de
sê-lo. de- pais como o são estas duas criaturas feitas uma pa­
ra a 6utra e que agora cumprin1.ento�com o m.áximo de afeição.

Não é fácil fazê-lo. Não que falte palavras para tanto

mais. talvez. essas palavras' não sejam encontradas na ordem
exata de pensamento que possam traduzir o l'Iluito de amorl

admiração e reconhecimento aos meus pa,is.
- Sei Que não há necessidade de tantas. pois que basta o

gesto qU� traduz a emoção., bas�a a mão carinhosa_ que afaga
antes do esfôrco da voz ,que. mesmo procurando a m.ais linda

palC:Xvra não diz tanto quanto o pode coração.

É só, mas é tudo o que tenho. Um tudO' que vale per um

mundo todo. Por tudo o que sinto _agora é que agradeço a

Deus ter-me dado por pais a êsse casal que, para os documen­

tos são Fausto Ro-cha Coutinho e espôsa Dna. Asia Rocha Cou­

tinho n;tas que para mim são apenas meus pais. Os melhores

que Deus me deu. e a quem. agora gostarai de Çlbraçar e de­

sejar-lhes tôdas as venturas do múndo, para que os anos que

ainda- têm pela frente. não sejam m.ais -do que uma coroa res­

plandescente. iluminando com seus raios tôda esta vida que

passamos juntos, cuja qual serve agora, para mim,! como orien­

tação, de um caminho seguro e certo,' e que me servirá de ba_-
se para todo o sempre. Do seu .filho Fausto Jr.-

iUllJllllltlIlIIlUIIIIIUIIIIIIIIIIIIClIIIIIIIIIIUtlIlIIIlUIIU[]l1Illlatiim:lUi;illH1�ltlJla
I Dr. PAULO �IEDEIROS fi

�I- ADVOGADO I
..

ESCRITÓRIO: Rua Itajaí n. 351. J;
FONE: 3rna �

I � Expedientes: 17 às 18 hs._; aos sábados, das 11 às' 12 hs. fi
-I JOINVILLE - S.C. §
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Encontro. não raro, oportunidades para tanto. Esta, de suas

bodas de prata,' contudo, é a mais si�nificativa. E t�nto o é."
para mim, que se agora pudesse

-

buscar tôda a felicidade do

mundo. tôda a alegria do mundo. todo o amor do mundo inteiro,

eu os reuniria num grande e'lindo presente e lhes ofertaria. As­
sim como' deve um filho presentear a seus pais. E querendo
tanto. vejo-me com tão pouco de retribuição que nada mais

terá o meu presente quê o meu amor só, minha alegria só e só
o meu reconhecimento.

EXAME DE
MOTORISTAS

Frovàvelmente ainda êste
mês teremos a viudà da co­

missão examinadora para
exames á motoristas em

nossa cidade O's candidatos
a obtenção d� carteira de
motoristas estej am alertas.

I
II

CORPUS CRISTI
Uma das maiores manifes­

tações de fé pública� em

nossa cidade� é a procissáo
de Corpus Cristi, oi/de mi-

Est��' de �:'�!����nl�::I ::�onha ·1Clínica Médica
vias biliares. fígador intestinos, Doenca de Senhoras.

Anestesia Geral.
�

I
Somente com hora marcada.

:.. � R_u�a__

T

__ij_U�C_a_s_.�1�6_9__

--

F_o�n_e__3_8_2�9__

.

�

-

(Vertrauensartz des deutschen Konsulat)
Joinville - S. C.

Estômago.
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f� ESTOFADOS VOGUE LAFER VALTEX GOMES NASS, VOCÊ ADQUIRE TAMBÉM EM HERMES MACEDO NAS MA S SUA-IU�������������,�TE�S��C��IÇÕES DE P_A_GA_�_ENTO E PELO.MELHOR PRÊÇODA CIDADE�!���� �����__
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S"egur
�

Classificados i��

..

I er No·ya
Em reunlOO rea:izada em setl gabinête com representantes do·

lERA. INDA. IBDF e do Banco Nacional de Créd�to Cooperativo, o Mi­

nislro da Agricultura, Sr. Ivo Arzua, determinou a criação de u�
grupo de tra1;>alho, presidido pelo' Sr. José Tocantins, didgente do

BNCC; para no prazo máximo de um mês elaborar a minuta de um

anteprojeto de criação de uma noy_a companhia de seguro agricola
que substituirá a extinta no Govêrno do Marechal Castello Branco ..

INDA, BNCC, Banco do Bra­

sil, lHO, IAA, IRB e de uma

V-iretoria E:xecutiva. Cabe­
ria ao Conselho de Adrrünis­
tração a formulação da po­
lítica a seguir pela Compa­
nhia e' o contrôle e exeouc i.o
considerando-se seu presi­
dente nato o representante
do Ministério da Agricultu­
ra. Quanto à Diretoria, se­

ria
o

constituída por três e e­

mentos nomeados pelo Pre­
sidente da Rep'ública.

EnceI."rando sua .exp la.rru­
'ç.â.o, disse ao Ministro Ivo
Azzua que uesta é a. solucão
mais consentânea co..:n

-

a

realidade brasileira, pois
atribuir a urna entidade n20

especializadi! a execução de
serviços por sua natureza al-­
tamente esrpec

í

a.Itzactoa e

técnicos poderia levar a dis­
torções e a nOVQS fracas­
SOSH.,

co

os

o público em qe­
do PI.AR E RES.:
rro Rua Princesa

Arnoldo Á. Pe�eill'a
F,'ancisco Fevraira

�.

0,:,_ Ma.'J/",e�o �. M Kress Dr, VVolfgang O, P. Kress

UM NoVO COhtCEITO DE EXATI DÃO NAS
PESQ,.uI$Â� 'E DOS·EAMENTOS. CLíNICOS

Rua- 9 de Março .. 337 - 2° andar - Sala 318 -

Fone 3940 - Edifício Rudênas - Praça da
Bandeira - JOINVILLE

(Man _,spricht Deutsch)

PRE'CISA-SE
LJ� elemento competente para seção

técniCa. - -- Inte·ressados, comparecer à
CONSTRUTORA FERRAZ .CAVALCANTI
em Prrabeiraba. Salário à altur·Q da com­

petência' exigidá.
Necessário morar na obra.

"'t

>�����������������������������. ��

Consertos' de, Tel�visores
-

�'fl
:.1

'I
Oficina autorizada pela General Eleétric

Philips, Semp, Johnson e ABC

Imediata :r;epos�ção de peças originais
Atendimento ��rmal dentro de 48 horas

ELETRONICÁ ORLANDO HANG
RUA MAJOR NAVARRO LINS, 506 �,
(antiga Paraná, esq. Rio G. d� ��

R,'E P R E S E N T A 'ç·õ E S
.

A ..

'

BALTHAZAR SEGUROS REPRESENTAÇÕES, aceita: re­

'presentações de quaisquer ramos para todo o Sul do Estado.
Dá-se ótimas referênCias.

hitér�$sados escrever para Caixa Postal ..

� � ��C.
.

10 - CRICIU-

CASA NA P'RAIA
Vende-se uma,' na Barra do Sul, com 2

quartos, sala, cozinha, área, rancho e garage.
Terreno de 15x30. Localizada ao lado da Far­
mácia. A vistá ou em condições. Mais inforn'la-

çôes nesta Redação.
.

f
'

\

:.., #!l'

,TERRENO
Vende-se um terreno de esquina, sito à Rua

São· Miguel (Boa Vista), medindo 12x40. Mais

informações nesta Redação.

·V·E,NDE-SE

COJn algum conhecimento de vendas para departamento de

domésücos e Dl6:quinas para escritório.

Candidatos queiram. dirigir-se à Lojas Madison S. A ... es­

�,ina. dos Príncipes. Tratar com os srs � Nelson e Gelbcke.

f -;- .-.�.....ií� ••• �
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AS?

,'-'-,......
.......,"""..

Camisàs
e

Calças
K O N V I

Da Fábrica ao

Consumidor

3 'Postos de
Vendas

Aracajú, 207
Jerônimo Coelho. 28

Av'. Getúlio Vargas, 328

[
,

LÀDRn...HOS?
LADRH..HOS DE MOSAI­
CO? PIAS DE MOSAICO?

Fábr�ca d� Pias

l
�

__

a

__r_t_e_r_i_te __
'

Rua Guaramirim, 115

v. J. BARTHOL
Rüa Jaraguá, 695

B-rinquedos ?
Loja OSCAR I

AV Getúlio Vargas, 500 1:
Fone 3378 j

A Vista· ou'" à Prazo �

IsrGcd ••.

(Continuacão da 8a pág-.
caso de confÍito dos e3tados
árabes Com Israel.

VANGUARD 51 ;
Vendo em ótimo e.stado. f�Facilüa-se o pagamen t.o .

I

Ou bom preço à vista. A­
c2ito Lamoreca. Tratar à iRua Tubarão,' 375.

t

ticipação acionária desej á.vel
( ações preferenciais> das
grandes sociedades de eco­
nomia mista que operam Icom resultados post t

í

vos, co­
mo Companhia do Vale do
R-i.o Doce, S�derúrgica Nacio�
nal, Petrobrás, etc.

.

Soe.
G E N T f L'E 'Z A D A

Com. �'MINAS.�' ..Ltda.

Roteiro, Para Sua TV
r------------------------------

6TERÇA.�F.E'R ..4.
30-5--67

TERÇ 4-FETRii
30-5-67'

17,30 o 'Super' Ho-me-m.

18.00 Cine Aventuras
18,25 Super'-NIo�se'
19,00 O· Gl"ande Segrêdo
19,15 O Anfo Mcucaao

.

19,50 Redenção
20,20 .James West,
21,30 Morro dos' ·Ventos� ..

22,05 Agente'da UNCLE,'
23,10 Eventual �.

15,00 Tevelândia
1·7,10 Seriado
17,40 Yoshico Meu Amor
18,05 PopeYe
18,25 Vida Roubada
�8,50 o Anjo e o Vagabun­

do
Telenotícias
Minas de Prata
Falnília Trapo
Paixão Proibida
A Caldeira do Diabo
Chico Anísio Show

Atuali�ades Esportl-

15,00 Os 3 Patetas
15,30 Mágic.O de Oz

16,00 Zig-,Zag_
16-.30 Papai Sabe Tudo
17.00 Rin-T .. n:._Tin

19,20
19,45
20,10
21,20
21,50
22,15
23,00

"f."as

23,25' Diário de um Rep. I23,30 Diá.rio do Pr. na. TV

-

DEMONSTRATIVO DOS TiTULes " PATRIMONIAIS

Lan-;o:mento Planõ-Piracema' E. G. 10.000 tÚu los .. .,. .. . : ,. : . . . . . .. C,·S
Títuios e parcelas NÃO PAGAS pelos adquirentes. '

,

-

_ .. _ , ..� . • . . . ,Cr$
TÍTULOS E PARCELAS COBRADAS i\TÉ 3..1.12.1966 -., e:, '.' .•.. ,. _', .•.. ; .•.. -".-;' Cr$

DEMONSTRÀTIVO DO MOVIMENTO FINANCEIRO ATÉ 31. .12.1966 '

25'1.0':'0.00·0
3?,. 2413 '-3�O
62.273.·610

D e bit .0.
··Cr$

é d i to
, Cr$

RECEITA
Títulos Patrimoniais cobrados � .

Doação da Cia. Antartica Paulista ." , , .

62.273,67.
1.500.000

DESPESA
PATRIMÓNIO E PROJETOS:
- Consêrtos na casa existente na propriedade adquirida
--:- Sc;mdagem dó terreno pela Escol ; � .

- Proieto de Construção do Hospital : " , .

S10.8�S
640.900

5.552.283 7.004.039

19.623.0-0
2.500

339.31'2

,.

,. 10.75.5,.659

37,724.51"

6 500,000
6.280.000
2.8:50.000
2.750.000
1. 539.125

19.919.125

OTICI ágiHa
.....�����:-:-'sz::::-=-::-:�'- __ .·-::_á ' .,3

- Ademais - concluiu -:-_ do Banco Nacional da Habi­
a própria legislação vigente tação no qu e se refere ao se­
- Decr'eto-leí 73 - impedi- 1 guro da.s u,(Y:'dades residen­
ria tal ortentação, à exceção

i
ciais que financia.

n'::CIFE (VA) - O Jui:z Franc:sco Rodrlgues dos Santos e Frei
, R::ginaldo ·Araújo disseram.:rn ;tão ver qualquer atentado ao pudor pú­
blico nos vestidos colantes usados pelas mulheras pernambucanas.
Ao negar solidariedade à pretensão do Vereador. Moacir Lacerda, de
condenar tais vestidos, o juiz. apo:ado po!" Frei R�gínaldo; salientou' o

. fato de que não é a roupa: que ultraja o pudor. e sim as más inten­

ções. Além. do mais, frisou, a mulher ten'1 n�cessidade de acompa-·
nhar a medo. Por sua: vez. o Vereador Moacir Lacerda também .che­

gou à conclusão de que é difícil caracterizar as mulhe!'es que o:qerri
com a intenção de provocar o' sexo ·oposto, e acusou os costureiros de

não concHiarem o útil com o agradável, mas, simplesmente. explora-
rem as fraquezas --� a vaidade das mulheres.'

'
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Engenh�iro Quer
'Maiores Inversões
Nas Ferrovias

Convidamos as distintas Autoridades e

',"rQI,pàra a Inauguração hoje, às 18�OO hOIt,8S
TA:PRANTE DICO, modérnarne nte instalado

,.lsabe,I, 238" próximo à Roclov i ária.

Pelo cornparecim�nto 09 radecern

INTERCEPTARÃO
NAVIOS
CAIRó, 29 (UPI) - o Pre­

sidente Nasser reafirmou
hoj e que suas fôrças intel.:­
ceptarão qualquer navio de
Israel que téntar atravessar
o Gôlfo de Aqaba. Por outro 1lado o "Premier" Levy Sk1'lol;

VENDA E CORRANCA DE TÍTULOS:

disse que Israel tomará. me-·'
- Comipsão à Pirac�ma pela coloc_ de títulos cenf. conto

didas' contra -o bloqueio, no
- Deséontos concedidos . . , -" '�, ..

� tempo oportuno.

'1-
.Despesas bancárias c/cobranças _ ..

�TiiT!iMrin;;:;;rw:;;irWi;;r;;;;;r;r:;;-=-::w:;o;;;"W'W;::w;;;;;::r;;r:riiirii'1iiMrr;;r'iriirTir=rii=ii='iiii=iir'iiir:rir:ri;r::w:;-=-=rw='iii'T:w=iii=w=iii�,
.

ESQUECEM O IÊMEM
ADMINISTRAÇAO E DESPESAS GERAIS:

�: í _DAMASCC?, 2d. CUFI) _. = �;:=:�:�. e. _in���i�a:���.: �.: �: < � � � �,�:::::: :.::::: �:!�;����

1_ I ��rCq�i�Ua hO�erá�!nfO���l�� f - .I-'stitutcs de Previdência ; , -.... 6'14.985

I
sugeriu à R,epública Árabe'

- S;guros _ .. - :.... .. .. .. . .. .. 154.339

Casa recem construída, corn 3 dormitórios, salas, cczi.nha, Unida, que ambas se es lue-

- Contr,b. p fBanco Nac. Habitação ,. _:'.. : -. . 37.680

banheiro, lavan�eria � a�ri?o 'para carr�, sita à Rua Nova
cam da dIsputa em t�

-:l.

d
- Aluguel ,

'

:. 667.850

o 7.t'e_n.o .. se«;Junda casa a duelta. Inforl'IJaçoes no local ou com

�t
i_' .

orn:=> O
= cMzpt��isalhdelel.ogErxa?fel'cdaisént.e .'.,

'

,' � ..
'

.'
�

"

o

•••••••
'

,. _.
439.8 '5S

?�·Ii'.'· .Ivo COJ;rê_à��� Buschle & ,Lepper S.A.-'
,

' f���.� �s��efn�� P��fm��; ,,98.964

'.� �iP. u_.a. a. 9 a •••••••••• a_'••••• li- 9 ••• � _ ••••••••• R •••• II!." •••• '!I
comU1TI.' �

- Publicaçpes e registro livros ,........................ 45: 830

o�
-

- Sêlos e estampilhas , -, _. 2.756

1 r
"

\. '

FIRMARAlVI �CÔRDO ;�;!::' .telegramas e telefones, � . . . . . . . . . . . . .. 21.962

-�iVi\DiSO�·SiÃ:·I�;�;���-;:;;·:·"� ��;�!�r}:d�r�I>d:cl:� 1- ASSiSI;": :r:di;��· � :�:�: �:::::::::::::::::::::: : 3_�0_4_��_�_�

i
de cooperação para enfren- BENS ADQUIRIDOS E�ENFEITORIAS:

/

COlllércio tar Israel, ao �esmo ·tempo

j-
Propr�edade R. Benjamin Constant , , ..

em que o Governo Iraquia- - Terraplanagem no terreno " , , , ..

no decidiu cortar imediata,- - Uma ambulância
CHEFE DE, COBRANÇA

mente o fornecimento de - 5 aparêlhos telefô�ic�� : :: � � : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :
Pessoã. capacitada .. com conhecimentos de cobrança, ida- petréleo a tôda potência que ,- rvióveis e Utensílios . . , ,

, , .. /

de ,·25", à, 3�, anos participar de uma eventual
agressão contra os países
árabes.

o- Sr. Ivo Arzua chegou ao

Mfrrí st Lr
í

o da Agricultura
por volta das sete horas da

.rnanhã, deterü_in.a':'l.do ime- t
diata.rn.ente aos' se JS aS.3e3-

'", sôres prov ...dências para a

��" realização' da reunHio. A
I

� tarde recebeu em a.ud
í ê

rrc ia
-il o Vice-Ministro do Co ...n·�rcio

Exterior. da Tcheco-Eslo y á,- A ADMINISTRAÇÃO
,quia, o· çiiretor-geral da . Sugeriu ainda que a nova

Agricultura da USAID� Sr. j Companhia Nacional de Se-­
R�chard Newberg e o br, i guros seja administrada por
Ilílton Sales dire t.or=execUl"i-·I um Conselho de Administr a-· I
vo da ETA.

I
ção non'l�a�o pelo Presi.dente

Ida Republlca. e cons t.í t.tr
í

do

SUGESTÓES. '

o'
de rejores'en t.artt.es do Minis-

.

tério da Agricultura, lEnA,
Na reunião matutina o

Ipresidente do Banco Na-
cional de Crédito Cc;operati-
vo, Sr. José Tocantins, en-

caminhou ao Ministro Ivo
Arzua uma série de suges- I
tões para a criação da nova!
Companhia Nacional de Se-!
guro Agrícola destacando as

S'eguintes: 1) a nova' compa--
nhia terá a administraçao c

u tilizaçâo do Fundo de Esta- I
bilirlade de Seguro .Rur�l,
cr

í

ado pelo Art. 16 do De­
creto rr? 73 de, 21-11-67;· 2)
terá ainda o privilégio de
efetuar o seguro de prcdu--' i

tos agrícolas a.rmaz.eria.dos

em instalações próprias ou

de terceiros, quando de pro- I
priedades do agricultor ou

entregues à sua cooperat.rva , I
3) privilégio de efetuar o se­

guro de bens destinados a

. proceder ao beneficiamento
e à industrialização, inclusi .

ve os imóveis, quandO exis­
tentes na propriedade rural

,f do agricultor ou sejam de

propriedade aLI estejam a

se.rviço de suas cooperati­

vas; 4) participação acioná-
ria obrigatéria (ações ordi-
nárias) �dos é, gãos de àd-' RUA DO· P�:tNCIPEtt az - ,V9NE 3�.

,min_istração indiretamente.

ligados à produção e desen-- REVENDEDQRES ,DOS F!1MOSOS
volvimento rural tais como TELEVISORES'

�BRA, INDA, BNCC, Banco "ADMIRA·,L'."
'

'�A'·'·,R.·TE-.. :L'�·do Brasil, :rBC, IAA, BNB e e
o

'

NÃO PAGUE MAlsll' B=
da Amazônia; 5>

par-. . �-==:"

N����OO I(entro édi(O Hosrpilalar de
Conjun���anitário Joio"Ule
Caixa de De$carga

Bacia. _ Fossa
o Centro, Médico Hospitalar! atualizado de Cr$ 40.000 ·(qua-

o de Joinville Soc. Civil, por S1;!.a : renta mil cruzeiros), deveriam
_

·Assento' _: Tubos Diretória Ipcorporadura. vem ·�càrrear ao Centro Médico ·Hus--
de

.
público pr.estar aos seus só- pitalar de Joinville, mais Cr$

cios-p,; ..:stam�Lstas, prüprietários 240.000.000 (duzento&'3 e· qua­
e a quem mais int�ressar pos- renta milhões de cruzeiros).
sa, os seguintes ésclarecimen- importância essa, que, com a

tos:
'

.

venda inicial, seria súficiente
à ép02a do lançaÍnento, pari

1°
,- Para o empreendimen-

I
a construção. d.a primeira par:-

to a que se propoz, contratou te do Ho:,;pital.
. .

I
na fase inicial de lan�am€nto, Declarou-se: -" porém. a FI-

I com a PIRACE.MA REPRE-' RAE1VIA impossibilitada ,de
'SENTAÇõES

I

GERAIS. a ven- cun1.prir u contrato e, não 'se

'da, nesta e nuu.tras praças, de tendo chegado a u.m aeêrClo .a,_:
títulos patrimoniais até o mon- migável, ingressou em

.
Ju1io

tante necessár:o à ootenção com acão contrá o Ceritro·· l\1:�é­
dos recursos financeiros que dico Hospitala:i� de

.

Jo:nvU]�·.
lhe permitissem a consecução Soc. Civil, pretendendo,. gJ.nctÇ\
de tal empreendi1;nentQ. O to- com a rescisão judicial do Cuh...;.

tal de títulos era de 10.000 (dez· traJo, a percepção de c,omis""
n1il) a Cr$ 25.0.00 cada (vinte' sõe_,; à base de 20% (vinte por
e cinco mil cruzeiros). c2nto) também sôbre os títu-

2° - A mesma PIRACEMA los, que não chegou a vender.
colvcou ·parte, apenas, dêsseE! Sôbr'� o.s títulos ven.didos, já
títulos. Deixou. porém, de' co- recebeu as suas comissõe,'3.
locar os 6.000 (seis mil) res- i Assim, não pode -u Centro
tantes que houvera igualmente lVrédico Hospitalar de Jo:nvil­
cpntratado, os quais, ao valor i 1e dar continuidade às obras

o engenhe·íro Edward . Gepp
advertiu,

o,

POtélTI, para a ne­
. ce.s.sidade de se elevarem os

pad.rões de produtftvidade do sis
ten1.a· ,ferroviário' brasileiro, eIll

'bora· - dizendo que tal objetivo,
b�sicamente, só pode ser con­

s�guido com investimentos sis­
temáticos' na infra-estrutura
das estradas. -visando da.r-lhes
adequada efÍciência operacio­
nal.

I Quando ao' lucro das ferro-
··Yia,s, segundu declarou. não

S
•

d
-, . pode ser medido pelo resulh.tdo

lo. ,0·"1e ... O·. d·oo e"·..... : .�' .(-. ·,,·,-·1 :�r;Ove,!0�u�esie�:1"eo.sde ���::ê��
.... _ �

"

o

nesse setor funciona como ins
,

. trumel.Lto' 'de política governa-
pretendidas.· pélo: menos por ...me�tal. atende:t;?-d� ,suas !l�-
enquant�, pe

... ve:�.· .,. que se .ViU. ,. �es��dad�..
economlcas, SOCIaIS

·na contlngencla de aguardar a; � e.::>trategJ.cas. .

decisão judiCial sôbre"o assun- �
. ,

'

,.

to, para somente �após essa

de-I·
TARIFAS ,)

cisão, tomar as deliberações
que melhor pos�am intereS:c;;:ar O��erveu que se impõe, no

à sociedade e aos· seus sóc�o;s, B!aSI�, um�, �rgente refor�ul�­
ouvidos êstes em assembléia i çao da pOcltlca ·de

. �a�lfaçao
'regular.- .. , .,� o •• ,.

,._ r,<:lOS transportes ferrovlarlos. a-

': 3°', �. Cóm, o.s �?e,�ursos 'já oq.-, l J�mt�do que, para. os p�,rcur­
f tidos. -etitreta:rito,;- o C�ntro· !to·s· \"s?s·-·l0-!lgos, �<?S quaIS â !erro­
pitalar'_. de, ,Joinville,- '-SOCo _ Oi..;. �la, seJa .� melO preferenc}al de

�'vil; pôde·· adquirIr, os
o

'bens Curt- j ·escoamentu de. cargas, e .na­

,forme dêmoú,sr,rãtivo, àiiexo" 'do ·:tur�l ,que· a :tanfa se apresente
movinientd Hna:�c.ei;r0' até '3-1. ��alS elevada, que n<?s per.::m:r:­

;12'.1966,· ',e.· q:l;ie' a_Jnda: possue, e :sos !lle�ore-:>, onde h.a a COll­

:i OS' conserva,..,� 'lnt�ctos:, e,,'" que :C,orrencla, dIreta da estrada de

'.,hoJe têm ··

..
valor - bem· .. �uperior �oc}�gem. .

"ao contábil.
'

.

-

,

.
.

..

AInda. ,nesse terreno. frISOU

Desta form�j aguardà.�se ;tãu· p.' en9'enheiro Edward. ?�pp ....,..­

rsqm'ente o: ·pronunciamento da ,Cí.ue �. frequen�e o cnteno. , C!�
"Ju.stiça 'sôbre ii ,ação ,intentada· flXa:çao de tanfas de .sac�::flclO
pela PIRACEMA REPRESEN- abaIx�'do cu�tu d? operaç�o da

TAÇõES' GERAIS, para �h- ferro"yla:, devI?-o a necessldade

,.tã.o tomar a� competentes me- eco�_oml,co-soclal de at�nder a

didas em '_ defesa· dos in'teresses regloe.s, me�os fayorecldas . E,

de seus 'sócios-prestamistas o ,pr::JuIzo .fl!l�ncelro �e�o�ren-
proprietários.

o

,te_ desse -cnterl<? - conC.:.UlU -

.
. nao pode ser SImplesmente 'de-

firiido comu deficit das ferro­
·vias.

Não' há desenvolvimento de
qualquer nação. sem uma efi­
ciente rêde de transporte fer­
roviário. Esta, por sua vez rrã.o
se consegue, sem uma siste-

I
niática po:ítica de inversões
que assegure aos· diversos se­

tores operacionais uma, a.oare-.

I
Ihagem t.é craí c.a rn.octer-na," ca­

paz de a.companhar as cres-

,J �i���toe�;;�1.g�fcod�a�f����Ol-
I afirmou o engenheiro Edward

I Gepp, vice-presidente dá. As-

, "'soCiação Ferroviária Brasileira
em palestra na Associacão de
Djplomados da Escola'

-

Supe­
rior de' Guerra.

Acrescentou que é necessário
apagar a falsa Irrra.gerrr do de­
ficit d.er-r-ovtá.ri.o como Irro: ) ,e

de ineficiência ou incapacida­
de do· pessual empregádo no

setor das ferroviárias, pois, em

não potico,s casos, o deficit' de­
corre da natureza tôda espe­
cial dêsse tipo de transporte_

LUCRO

H01\IE:r.;rAGEl\-1:

No próxL�o dia 30, às 20,30
,horas, as principais entidade::;

�o representativas .dos diversos se

tores ..

·

dos transportes vão ho­

'rpenagear o Ministro J\i:ário

,Ahdreazza 'com um· almôçó na

·-Sociedade Hípica Brasileira. A

iriiciathta é da Associação Fer-·

Toviária Brasileira, Associação
:Rodoviária Brasileira, Sindica-
to Nacional das Emprêsas de
Navegação Marítilna, Sindica­
':to . Nacional das Emprêsas Ae-
roviárias, e da Revista dos
Transportes.

.,COl11éfldo Defende
··Permanência do '.CM

'I: . ÁP9s reunião que congrego'..l:
0.3 representantes das entida­
des estaduais, a Confederaçãu
das Associações Comerçiais do
Brasil divulgou nota em que
se lnanifesta a favor da ma­

n"Jtenção da reforma tributá­
ria, em p�rticular do Impôsto
,sobre a Circulação de Me:rc:..-=t-
dorias neM) e da alíquota a­

tua e reitera sua conviccão de
,que é possível e necessário har
monizar u desenvolvimento -

,

'con1. o combate à infla..çãó, de
n1.odo que cada etapa. de pro­
gresso que se álc3nçar consti­
;tua reàlmente uma conauista
;irreversí:veI.

-

,• Participaram da reunião, -

entre out.r'os líderes da classe.
o presidente da Confederacão

I
das :Associaçõ es

c.·u;me!ciais
�

do
Br-asll e da Assoclacao Co­
mercial do Rio de Janeiro, Sr
Antônio Carlos do Amarai o-

I
sório; o presidente da Federa­
ção çias Associações ComerclaLs
do Cea.rá� Senhor Antônio_ Gu-

I,mes
Guimarães; o represeritan

te da federação de Pernambu-
co. senhor HéHo Brandão Cna

I gas, o senhor Antonio José de
Carvalho Silva. diretor da

o

fe--

J der�ção da B�hia; o preS.iden­te d.a federaçau de Minas, Sr.
f Avelino Meneses; os senhores
l Eduardo C'a.rri.oos Sales e Car­
� los Casimiro Co_��ta, vtce-jaresr-

I dente da í�cdel',ação. de São Pau
lo; o pre.stcterrt.e da tecíer-ac ão

I
do �a!'aná> Sr. �oel LÔbO. Qui
maraes e ·0 prestcterrte da fe-

I d.
eração du Rio Grand.e .dO

Sul
Senhor Fábio ,Araújo Santos.

Desv,antajo.sa Pena
o País a Importaç.ão
de Tratores

s. PAULO eVA) - o Sr.
�scar A�gusto de Camargo, -

vIce-pres.ldente da . Federaeão
das 'Indústrias do Estado

�

de
São Paulo e presidente do Sin'­
diGato Nfi-cional da Indústria
de Tratores, Carninhõ�s Autb­
lTI?'\:eis e VeicuJos·,· Si;-ílilares,
aflrmuu durante a última reu-

I
nião das diretorias· da FIESP­
CIESP� que se. avoltlma uma

�'.;d�e�;;.�c,;w�c;,a se" i��%i�:��
milhares de tratore.'3 europeus.
através de entidad2.3 gover-::na­
n�entais.

Acentuou que sC-·n'}�nte p2io
Govêrno de J\1:inas Gerais co';i·
ta-se da importação de ,cf:-r='ca.
de quatro mil tratut"es da Itá­
liq, e principa1m-:;'nue da R.OIDP:':'
nia e já se anuncia que o 00-
vêrno de :r./.[ato Grosso preten-

tde1'ia.
também

adqUi.rir.
grand�

G.l\antidade de trato_res da Eu-
ropa� , '

, , .. �,_> �r,� __ .,�� :'

I R�r�eg�indO d\.s.'"
..

0 Senhor
Oscar A1.Jgusto de CDmargo_---=-
que alélTI d� vár'03 prob.lemas

I
que venl af�tandv ,c::obren1.anei-

��s�seC�����U���ia�r2��:aead�,:.cononüa nacional, verifica-se
I agora essa iniciativa totalmen­
'te fune.sta, se_ia pe�o d -",c:::estimn·
; �o ,�e acarreta �q parflu.e já

l!1sL.a .. ado no pa,lS,· . seja pe�o
dispêndi,o deEnece.s.sário de di�
visas, seja ainda, e, sobreOtuGÍ0
pelo risco mesmo de tais im­

p.�rta_çõe�. Com efeito, a exp�-
.

nenCla do passado CTIl. nada a­

conselha essas a:;.uisiçÕe.3 de>
Exterior, podendo c;;:� ""-inn..g. r.o·­
je contar ao.'3 milhares 0-:; trq­
tures alienigenas abandonados,·.
nos sítios e fazendas ,por fal­
ta de. �ssis-tência e de peças de

I reposlçao.

t �fe���lt���áq��e�a������·r��n�Tc�=
, tada não·.só a produzir trato­
res com a.s ca:-acterísticas e os

i requisitos
.

para as nece-:"s.id3;':'
I des e realldades do Brasll, co-
mo tambén1. a g2.rantir perfei­
ta e permanente assistência de

: manutencão.
'

,.
-

"
ORnEM SOCIAL

Decla.rou qu� a previsjbilida­
de de uma utilizacão n1.édia su
periur de nossas máquinas é
um dado real, concreto. aue de
ve ser con,siderado quando se
faz o enganoso � irre:::J.l cotej o
de preços com 0'3 similares es­

trangeiros. , Além dis.so, 'tais
. importações sã.o ainda tutHJ­
J lTlente in.lustificáveis pelo, fa-'

I to de representarem o paga­
ment-o de mã.o de obra alieníg�

I n <=t pm detrimento do onerário

I
bra.qiJ�iro e da necessá"ria am­

pliação das frontes de traba.-

� ��s el�nof�foiaJ�. !�:r:' c��:

I c�a

..
l que dev� s�r encara.rIo s�­

!'l? mente, pOIS .'32,0 de todo.c::; co-
nhecidos oe; índices expro'3ivo�
do cresdmento demográfico en"l

no,<:::.so pais.
O Sr. Al.1gll.c:::to CamP-T'5u t�r­

minou sua fala dizendo d:=ts
condições ,de fin:::tnciamentos

las em gera.l concedidos pelo
Banco Central.

Torne seus vroçlutos co­

Tlhecidos em todo o Estado a­
?J.u17.ciando nêsip 7nafuting.

HOSPITAL LUCAS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



(

Prosseguirá amanhã à noite, o T'o r rie i o Roberto Gomes Pedrosa, já no returno de 'sU":J fase final, em sua primeira rodada. No Pocoerri bu, o Palmeiras, líder i so lciclo e iriv icto cloce rto.,

me recebe a visita do Intenacional de Pôrto Ale gre, enquanto que o ourt ro vice-líder, o Coríntia :15 de Rívefino estará jogo,nqo na capital do Rio Grande, contra B '''Jant2rninha do to rrre i o
, o

Grêmio Portoo leqr-errse. ��/j\!1".!!O.'_���'
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7.nANCAP C) ADVT7"RS_4.R.TQ- PELAS. COSe-r'A'q � TTAT.'Í""'/\ P-.T­

NíVEL COl\1: UM TIRO LIVRE. CU.TO. TENTO CONQUISTA­
DO DIRETA:r-/[ENT� :e� ·CONSIDERADO VALIDO

.r.'\T,TA 'GR_iv� - o adverr''irio não p,nde tent:�r 01l� chn+ar a

!ln!a, . olI�.ndo ela está n�s> mãos dn arqueiro. esteja êste de pé ..

a gachâ:do ou. caído, isto é, er.:l qualquer posição.
,L

Podê o jo�adu� chutar. somente 'quando o golejro defp.n­

d?,- e larga'à bob,; o jogadc-;_1 sem oferecer perigo para o ar-'
o"Ll8iro POdB chnt9.r.
F1':TENCZiO DA BOI A - O .-'ogador caído C> retendo a bo'�

não pude ser n.tacado. Jô?"o perigoc:o� Se. porém, o iogador n:;o

�.Qe,s�lenc-i1har logo da.. bol a, o r�início ào jôQ"o -será com tirn­
!ivre-·i�direto. Se o jo<?,ador r'etive-::- a bola. abrindo sqlução d'"
cuntinuidade no � ·.iôgo-reinício ·com tiro- !ivre-indir3to, por sr

tratar de indiscip'!ina. .

.

..A.GARP AR. DTT''T':-rJ',?, OH El\ffPTT'R'R A� TN'T'....,.NCIONAT_,.

1'II:E;"f"r'R O ADVERS.AHTO SAO FALT,L\'3 GnAVFS - Se r

Jogador com�ter oua1q1...F·r UIT'.a desta� 'fa'tqs dentro de sua á·
rea penal, deve ser nnnido co�n um tIro-pena 1.

É dpver do árbitro agir di2nte das jnfQxma,�,õp.q doe::; j1.lí·
7�,';:;' de linbá neutros a respeito de incidentes que n�o tenh""

fido' o�<::prva f";;lD pe's'<."ug '1

. EnCP1�nto a p0rt.ida ��tivf'r '�endo' disputada. n<5o devr

SF'r' permttíd,a
.

a pTe.spn�a do'3 t.reinadorog no campo de .iôgo, f"

menoos aúe tenham, .�ido
.

Ch8mf" do'3 pe�o árbitro. A. inten��x
das regras de futAbol, é fazei." Ciue as partid'ôl,<;; s2jam disput'3.­
d7:>� 'co rP.v- menor'- n(lmoro poc:;síV'�l de interruDrõe.s e neste prp,
nnsito é dever do árbitro' não n,plicar penalidades Dor infra­

ÇÕp.s técnicas ou supoc;tas. O trilar frPQuente do apito. mot·iu'<:),

do· por' ine:;ignificâncias e faltas dnvidoc:;as. produ?: mal-estar

irrita 'oe:; .;log-�dorp.c; e egtraga u prazer dos espectadores.
, RECOMENDACõES AOS JOGADORES - Nunc� di-:;

cntarn as cia.ci�ões dó' árl)itro pCJrque, em questões de fato re·

lativa.c: f' n iAp'G. e1::tc:; são finais.
'TThtIPORTANTE - Qualquer desrespeito ao árbttro será,

julgado co"':"o or.orrido dentro rio cqmpo.
.

. ,

EXEMPLO -- Un:l ..1oq'odor, denoi.s' r1� urnq, 1"'Qrtid;-i._ n0('.

f:C0U- sat\c::fei+o com a. atuQf"'.ão do i1_1i7,. Dias depoi,c:;, a,qride o

juiz, Ó � jo��,dur se:::-á iulgado pelo i-.ribnna1 dA .Tll�t.i.Ç8 Dp:'Y)or�'L
v�'.� corria' $" B, R,gress�o ocorresse dentro do campo. (A nao ser

(111f" o' in.i.z tivesse provocado o jogador) coisa muito difícil de

acõntecA� \

O G'",)L É ACIDENTE DO FTTTEBlfTJ - .Tá. 1-,1"170 a O"r)O-_

�,1nidane dp. atuar em muitac:; part:ida.s. VPlo uma o. ..... uipe rlo.....-ni.­

ri"l.7 durantp oe::; novpnt::t, minuto..;:; e perder a part�do;L Muít.", C"

vpzes o jogador mate::; fracu do time, chuta uma 'bola do mei-o
-

de ··carrino P. f�?; o gQl.
'

. EXEMPI,O.·- Domingo em Blumenau - (") Palmeirõt<;;'

chpton tr�s bol-ªs em �ol -- 3 p:ols. não por culpa do Raul, m ",,"o

o .fator da.c::; lances - O América chut\J'1 divpr-C!� c:' Vp.-7P.C" o nua

conseguiu nenhum tento. Por tanto o GOL 'É ACIDENTE.

MÉ,TALDOlJAT 4 x

E.C. 1
SEARA. 10 tempo: OxO

Final: 4x1
Marcadores: Valmor 3 e Pe­
rácio para o Metaldouat e

Botto para o Seára.
Quadros: O lVletaldoua t

movimentou Renato (Zul­
mar) Marcos (Israel) Lauri­
nho Perácio e Valmor.

A
.

equipe do lVletaldouat
jogando na noite de sabado
em Hão ,Francisco do Sul
·colheu expressivo resultado.
aó· abat�r 'de' forma categé­
r_ica o conjunto do Seára pe­
lo ·marcador de 4 pontos. a

I1 .
O SeáJ:"a,: Carlos, Nelson,

Detalhes do encontro: . Ubiratan, Roberto (Djalma>,
Jôgo: Metaldouat 4x1 Seárn. e Botto.

o boxe brasileiro conqu:'s-­
tou, no sábado, em Lima, o

seu primeiro título sul-ame­
ricano de pesos máximos na

divisão de profissionais, com

I.JuÍs Faustino Pires, de' São
Paulo,' derrotando o peruano

IRoberto Dávila, ao fim de 12
assaltos, em decisão unâni- I

:me e indisclltível. Luís Faus- :

Di 14

Pe·
A equipe do Palmeiras E. C.. da cidade industriáriÇl de Blume­

nau, prsliou ontem, dentro de seus próprios domínios, nó estádio Ader-'

boI Ramos da SL"o, com o América F. ç. de nossa cidad&, e ,\'I'e�eu
tranqüilamente por 3 tentos a zero.

�,,1uito mais em função da
má atuação d o Am.c.r íc.a.; do

que propl'iame.:.:'lte peros m ..··­

ri tos da represerrta.c.,o pe,d-
quita, o escore foi justíssi­
ruo e até .que ficou barato

para o conjunto colorado.
Os profissionais palrnei­

renses não ·e;:-J.contraran'l
muita dificuldades, eis : q ue

enfrentaram, u ....n ,./4 rné rica
.

deaor-c.eri a.do, se.ri e.squ e .r. a

tático algum, sem eULrosa­

menta em suas dlver-sas pe­
ças, agravado ainda, pelo
fato de ter havido tr.ri c o nv--

. pleto divórcio entre a reta­
guarda e ·a vanJuarda ru­

bra.
Se a peJa defensiva a.í n r' a

f�cou c om os rn ér
í t.o,s de ter

Basquete e Volibol doGinástico
Nos próximos dias 10 e 11

do mês de junho, as eq'c
í

o e.s

de basquetebol juvenIl e vo­

libol feminino a
ã

ult.o.. da
I

Sociedade C3-�n.ist_ca de Join
-v íl;e estarão a.pr-ese.n cand o-,
se na cidade' de Para"'1agu -�,

,no �araná, quando' j oga.r ro

contra as seleções daquela
cidade-portuária.

Os jogos amistoso. t.e m co-
!

mo obj etivo. 'p�incipal

Ca ias,

NOTJ\

Luta.do "leônicamente", do
pr

í

merro a o ultirno rn
í

nut.o,
mesmo deseri crosa.da, p.:ird..
contar a lir.::!:1.:l, a.van

ç ada

corrcr-a.r
í

a , a verdade
é

que
os horn·e:as. de frente do
.i-\.m_r ... C3. llLlliC.:t. c ... .:.e

_ _;,alam a

se encontrar e roi' CO.D pre.t 3.­

rnen t.e
í

nopera.n te a a cua çã o 1naquele setor.
.

IMesmo a -rn eí a.vc arrcki a.,
não ch�gou a jo:ar tudo
aquilo que sate, e que t.erri
sido a "salvação da t avour";"
no conjunto c ío quen.t eri rio,
ul t.í m a.ro en t.e , j )., que Badeco
e Granjeiro estavam e ces­

aí varn e-i te pre cvp a "o.:; c c rn

r)nis f;:::t.t)re� ca
í l.a.í s : te .i t a.r

dar um po i-c o rna.Is de
agressividade ao a.t.a.qu a e

preparativos das' sele '_

õ

e s de
paranaguá que irão aos Jo­
gos de Curitiba.

A ret.rfbutcào rda visita que
a Scc�edade� GInástica d e

Joinville vai fazer à Par'ana­
guá, deverá dar-se no -' dias
17 e 18 do rn e.smo rn es, quan- ,

do então os j oí nv íferrse.s po- !
derâo assistir, no Palácio d o.s

.

Esportes, a bons cotej c s de
o asoue te e volibol.

conter as in.vestidas do' t.í m e

"'periquito"" 'recu<:i.ndo 'rpa1a
dentro de 'sua ãrea.

ATUA:;;AO DO
jpr.tLIU.JC.IRAs

O' Palmeiras, a deape ít.o de
não ter apresentaod, dOLIJin­
go, aquêle futebol borrtt.o e.
vistoso, tal CO�TiO a.coa t.ec eu i

/

aquí dia la de rna.í o, assL...l f
.rn esrn o venceu c orn cer ca \

t.ra.n.qu í.Ií da.c.e . r

•

I
A verdade é o ue o. palme·-

'

ra.s pelO men.o,: t.e ..n ·e.sque·­
ma de jôgo. Não chega. a.>­

sim a ser c ornple ca.men ;e

'harmonioso OI tLl..Ie a_.l vc ...
-

de oturn eria.ueri se, rn as seus

j cga.d.or-es , qua.nd » estio 'Ue

posse da esfera aa.b ern o. que

fazer com- a rn esrna .

É UIZ1' tim e q --l_e 'v e.ri trei­
nando rnurto

. t.e.rrpo a t . rn a

grande' v a.ri t.a.gcrn de s.a.í r

j ogado desde d � sua de esa,
CJ.i.n bola rasteira e explo -

!
rando prir...cipalmente o se- I
t.or d.í re ít.o dê. s eu ata :Lue.

\ IDADOS TEG�ICOS

ai e

o 'Pahneiras jo.::ou CO_TI:

Finto (Osires), Ro'!;>erto, Be­

ta, Duia e R.alnalho (Ed­
gar); Adão e Vieira; Z riho,
J2 c+n t.o , Ivan e Vicente (.Ru-
brnho i

.

.

Arn
é

r íc 1. rn a.n riou = Hau: BGs­
SP. Antõnio Carlos, Roberto, I
AdaeI e Ari t.on í.nho; B_.dcco

A agrcm:ação do Palmeiras de Blumenau, que domingo venceu ao América de JoinviUe. por 3xO,
j.:)gando no estádio AderbaI Ramos da Silva.

P. n,_.".0 n i eira: Lourival (Re­
natinho), Ade rn a.r , Ot.a.c

í

uo

é La.l'anj
í

nna .

rn �nando ent
â

o a pr írn ei.r a

fase em 2 a zero. INa etapa fina], 'Vic2n�e'
anotou o terceiro tento P .

.1l, '·\1rn etrcrrse .

JUiZES
Amadeu Gonçalves, cem

atuação regular dirigiu o e,s­
petáculo, não tendo _ seu tra­
balho - interferido .·no resul­
tado numérico final do re-
go.

'

Auxiliares: José Marques
e josé Orlando de Souza)
con'l atuaçao boa.

OS GOLS

Ad00 e Ivan CO'"1st·.:-uÍr::-tm
o p18 c ard no primeiro, ter-

use
..

lnS, n eu
Na Primeira Etapa NdB'"bert� Hopp:� .C.Q;'sf;rui� o Caxias c'Ç}m diversas alte-

O Plocarde Caxiense, Anotand1""" O� 'Trê�, 'Tànt ......��·� -rações, e c9,�n a'J saída,' de
'1",1 •.3 3' �.,. Hoppe, pasS.Gu._a -jogar aCD-

-- Fhsminense Lutou tviais no; P'ériodó ·'Firlh'..,.,·:'· modado, enquanto, Que os

trjcolores do Itaum, -tudo
faziam para ta{Ylb�m ano�ar
.:::> seu ou seus tcnt:::ls.

D·O; CAXI�;\S F. C.

CAMPEONA1"0-· IPARA�A-ENSE
CURITIBA - Em pro::ose-

guimento ao Ca.mpeonato Pa-" .

ranaense, já na segunda roda- "ARTILHEIRO .NACIONAL", O ARTILHEIRO

da do turno, o' Londrina der- O Caxias marcou· t'rês tentos, todos 'ê�es assinalados na prime::.-
rotou o Atlético, por 2xO, _:_ ra-€t�pa. e�idendando, como é notório, a presença do '�Alemêio" alvi-

golas de Gauchinho, av.s 11 n�qro 'no 'g..:çrmado.
-

. .' . -. .

A "RA':::A"'DO
e 33 minutos respectivamente.

I
Nesta primei�a fase, 'o C:::lxias nã,:) teve qualque.r p�oblema pa- 1.'" I"';Ur,..,IINENS2

O juiz ,foi Kalin. Karan Filho. ra supsrar ao bi-campeêio da LJF. '

e a ren�a somou a

importân-I
.

E realmente muito trab2,-'
cia de NCr$ 4.377,00. No:; de- .'---

mais jogos, tivemos: São pa,u ü Jcgando' c::>�-n sua equi:e i Alves, o Caxia3 correa bem, .lhavam os tricolores,
IxI União; Maringá 2xO Cori- base, apar€.cendo Albino na com l'vtaurinhDc sendo o que
tiba'; e Jandáia ·�xI Apuc'arana - meia-ca�cha, em lugar_ a J menos .aparEcIa; pela eÃt_e-

_ .. _.________ ma-direita.
Norberto Hoppe� ,marcava

aos 24� 'aos 3'6 e aos 39. minu- I

tos do teulpo._ inicial, sendo
o terceiro gol conquistado

,.

de cabeça, e deter.lninando o

marcador de trê's .a zero para
o pr'imeira �er.npo. " ':1

.

.
. . I

.

No período compleme:'lt�.{r,"

Li:do Fleck 'da- Rosa, o Nôv� Preparador
.0 Caxias ,Futebol Clu"�t:';

por sua V'iretoria vem tor­
nar' p�blica a pJ. ese:';'T':"e ..nota. :

.

.E 'nüsso pensar,n.ento equi­
parar o Clu.he à;;. n... eln.o:a. es

organizações despor _I'\> a3 uo

pa_s que se dedica,rn. à pra':;i':"
�a do futebol.

Para tal serão' refDrJ.nad·os
os estatutos do CInGe, cria:i�­
do entre outros: � Departa­
mento. Autonomo' de I:�ltc�
boI.

.

COIllO embriã·o dessa 'ic�_)ia
.nova, resolv'emos reest,ru(;u-­
rar todo o Departa.ilu.ento,
cóm vis' as a tún futuro qu��
esperamos _seja digno das

'glorias ubtida3 no passado.
O Departamento de Fute­

bol que en�lobará ,o Depa:i'­
tamento de Futebol ProfiS­
siona., Depa-rtarnento de
Futebol Juvenil

.

e· In.fanto

_h.Ívenil, Departamento' Mé­
dico"-e Departamento de Ad­
ministraç,ão e 'Góordena;;lão,
por sua amplitude _ necessi-­
t�va de um homem qu�"pu"
desse supervisionar e coor­

denar todos êsses' trabalhos,
Para tal foi convid'ado" o

Ca,p .

.

Fernando Cassance
Machado Vieira, até então
té.cnico de' nossa _equipe de
futebol o qual aceitou assu­

mir as novas funções.
Pelo ac'iimulo de encargos·

que lhe se·rão afetos não se­

rá mais possível 'que o mes­
mo continue a testa de nos­

sa equipe, principal. Para

preencher·a ·lacuna criada o

Caxias contratou hoje os

trabalhos profisionais do Sr.
Lúc;o F'leck da Rosa, o qual
deverá assumir o cargo de

preparador técnico' da equipe
profissional.

.

O treinamento fisico con­

tinuará, a· cargo do· Sarg�nto

.

'puma, que cuLlarfl, tamb,::m
a nartir de hoje do preparo'
Lisic� -da equipe ,juvenil. t

. Estamos certos de que as

inovacões criadas serão belll Içou1p;eendidas pelos caxien- , desportivo de S�nta Catari':'
ses em geral, pois a única na e do Brasil�'.

'

finalidade das me'smas, é Est.a: nota nos foi- enviada
elevar seu1pre Inais o nome, pela direto�ia alvi--;-negr.a d�
de' nosso Caxias no cenário 1 zona suJ d� cidad� ..

Ã Assoc:aç.7.o dos Cronis'-,
tas Esportivos de Joinville
realizará no corrente ano o

í 20 Torneio 'de Bolão '" ACE;,}"
L que foi realizado pela pri-
i rneira vez .-em 1361, partici-
I panda todos os clubes bolo-

nís "icos de nossa cidade.

r o -União pa�m�iras, q�e
detém '0 título de campe.3o
do Torneio de' Bolão ACEJ,
muito embóra, nj,o ·t,enha
enviado seu repr�s�ntante. à

prin1.eira reunião, r�a�i7ada
na sexta-feira última, deve-

TORCEDOR! Acostume-se a levar seus fi-'
·lhos a·os. estádios esportivos. Entretanto, quando -

estiver sozinho, lembre-se de que ao s.eu .lado
exjstem crianças que merecem todq o respeito.'
Ajude a protegê-Ias, controlando s�as p.ala:vras
e evitando atr.ito�.

rá tomar-parte qo certame,
bem como; tódos· os dEmais
clubes de' bolão de Joinville.

Para a próxima sexta...:..fei­
ra ficou determinada nova

. reunião" quÇtndo 'eptão deve­
rá ser aprovado o regula-:_,
menta que dirigirá o certa­
me e' t.odos os p�·�.sidentes ou

repr-esentante dos Clubes 'bo­
lonísticos já estão convoca"':
dos estarem na sede da As­

sociação dos Cronistas E's­
portivos de Joinville, às 20
horas, para tratarem do as-

sunto.

, I
I

ee

ao
(Rubens) .

-

I
ARBITRAGE1Vl

O' Flumir:ens-e com, Maa-
.

Cotabor-àndo cem. o amis-
<?ir, Lelinho, �v1ojeno, �eb�-! toso-treino do Caxias e 'FIu­
co e A1)sehno'; Lolo e SIlve 1-' nJinense estêve anitandó ri
ra; jLaurinho,: ACioli" Ju-' partida, Cla�<9-ionõr de 80u-
r�ndir e, Jorge. za.

Solidarismo. ii Endides dos
Gio\1ani de L-ma So idla

o:
•

aXI

m-T1ii ...... iii _ii .iIi i1T.iíflI"·rl••�k �1r'l:rllr"�;S"��IifIT1r�

c.a:m.peonato .Cata.rineuse
COllleça DOInhlgO

�

.ra
• •

SI a

No próxirp.o dom�ngj, o A!Tlé:;"ica vai deslocar-se at.f
cidade de Joaçaba onde .e-'frentará ae, ComerCial daquela
comuna. Enquanto i�to, 01 Cc::xias vai J;eceber a visita do Cru­
zeiro 'de Joaço:ba tattl'bém.. e::n ,prélio que nl1:�.ito prometa_

Os demais colejos do certame barriga-verde serão os.

SE.\(:<,ulntes: '.
'

-

Em Florio'1.ópolis - AVO'í e Perdigão
� .

Em Cr:ci�ma - M�tropo1 e Olímpico
Em . Tubarão ---<. HercÍlio Luz··e Guarani

II
Em Itaj;'í - Barros.� e Próspera. .

I . Pe;a chave "B" jogam: '

I I F1u .Cridúma - $\JléHco Operário x Mar"',ílio Dias
Em Rr.ulOque - Carlos P: enaux x Figueirense

1 Em
�

B·u.mencru - Palmeiras x Comerciário

1
Em Lajes - Interna::ionc:l x Ferroviário.

�.��_5Ull.Ji:.JlL!!'B..J!LIIIJ .......lLSLILi'!l.J>"LfL""_JI-�JlLL.'L3L;!lAl.J!_ItJJII-1L!'LJ!LF�...!L.!L..:.:

Amaurj, arqueiro ca�iense Robertão C.O.,., Classif:'::,QC,é:o
que. :t;eapar�ceil

-

ont·�m 'na I .

Pelo t<?rn�iu R.oberto Gomes-> Pedrosa o Pà1me:ras assumiu
equl.pe alvl-negra,_ Jogandp

I
a lld�ra,?ça InVIcta ao e::::npaLlr dom�ngo em Pôrto Alegre cc;>m,�

na etapa complementar. o. Gre"31.10 _por um a um. En�.i:ua:nto ISSO, no Pacaembn o Conn-

11.° TORNEI'O uACEJ" tlans perdla. pf':-a o TnternacioTI:3_,l de Pôrto Alegre por um a ze-
ru. Eln segundo lugar, juntos Coríntians e Internacional com

Laurinho conquistando o

I
tr�,: .P?�tos perdidos, e em q_uarto ficou o Grêlnio corn 4 popt-o.s

tento de honra para suas
peJ.dldo...::>.

,

côres aos 42 mi.nuto3 da eta- Jogos do Maracanã
.

,/ "

pa compleJIlentar .

o Am.érica' d8 Hio derrotou domingo no )yIarncanã por um
a zero a equipe uruguaia do l'Taciona.l. Enquanto isso ·na preH­
minar o Fluminense e Vasco empatavan'l. por UlTI a un'l.. Rend�
de quase 43 mil cruzeiros novos.

os .QUAD'ROS
'

,O Caxias atuou com Jai-

ro, �epois Amauri, L�izi:nho, Res'ultado's, dos' Br,asileiros no Exterior
.

"

GetulIo, Coruca. e ChIquInho

I
'Foram OS seguintes os resultados dos jog-os de futebol das

«?rlando); AlbIno· e A:nto- eQ,�üp�:s. brasile:ras no exterior: No Senegal, Santos FC 4 x O
nInho (GIlson); Maun::pho Releçao Senega). Na URSS, u Flamengo, O x O Neftianik; em

(Edson), 'Horst, Norberto Houston, EEUU, o Bangu do Rio um, WOlverhampton, da In-

Ho-ppe (DeJmar e Nelsinho glaterra, um.'
.

,

JvHneiros Pel'dern en"t CaSa
o Cumeréial de Ribeirão Preto, SP, venreu domingo aO

Atlético J.\1:ir.eiro no estádio HlvIineirão" por �ois a um.

Gaúchos Campeões
A equipe de ginástica do Rio Grande do Sul conquistou

domingo, o título de calnpeã brasileira dêsse desporto.Faz
Copa R-o Branco' em Dúvida

A Copa Rio Branco está mesmô amencada. O Nacional e

PenaroI não querem dar jogadores para a Seleção,:' e a federa:
ção Uruguaia quer a sclecão brasileira seja cumD1�ta com Pele
e tudo para ·dar mais renda. Enquanto isso o Santos. Palmeiras,
Coríntians, Bangu e Flamengo já estarão excursionando e não
pode'rão ceder os melhores elementos, dizendo-se u n'l.esmo do

Çruzeiro. Tudo isso consta do relatório a ser- entregue a João
,Havelange que regressou domingo ·do exterior e terá a missã'J

r: g�c;�I�#óâo,P������t� ����l����r���et�e�et��ba�'3in�O�oq.�:r�
�rasil náo pod-= e n8.0 deve se representar com uma equipe que
_ ... ão seja para ganhar. Outro assuntu que compete ao presiden­
te da CBD decidir se prende ao torneio inter-regional de sele­
ções. Exjste relatório inforlnando que Minas não terá ,iogadoreS
do Cruz.eiro. Os gfl,úchos não se comprometen'l. de incluir os m�-

-

'hvres.· O S?O Pau10 não auer torneio e não terá jogadores do

Palmeiras, ,Snntos e Corintians ..

--------�--------------,------------------------.------�---------------
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o (.

Pr·irne·iro Título .da História

L "F t· p. e Ganh u
Tendo em. vista a mudanca

,UIS .aUS IllO Ir s. o na orientacão técnica do Á-
mérica Futebol Clube', o vice-

O 'Su:,I-AInerl·caltlo D,os P:e·sados presidente de futebul, sr. Gio-
.ii. vani de Lima entregou ontem

tino
. f�i campeão pa�Iista., ��rt���de�t;�e:r;�çãoK��t �rei�

brasIleIro e s�l-amerlcano I que vinha ocupando, e. faz urn.a
de amadores e tInha apenas carta abel"ta aos amencano3, a

seis lutas como profissional qual publicamos, abaixo na

sendo agora o primeiro

pU-I
ínte�r_a. .

i'
•

.

gilista nacional a destacar- GlOV��l . ·?-:(�rma qUe se afas-

s� �n�ernacionalme!1te na di: �� ��t�1I�ra���:n�coesnJ�mp��
visao em que <:assl�s �la! e

I entanto, torcedor americano,
o nome de maIor proJeçao. J e que dentro d:3- sua nova es-

pécie de torcedor, tudo fará p�.-

Em grande promoçao, o Caxias Futebol Clube �stará recebendo no próximo dia .14, a vi sitGl do bi-campeão do Paraná, o <Elube Atlét"ico Ferroviári.o. A ogremiaçoo dos "boca-negras'"
virá int�'grada de todos seus craques que parti ciparam do Torneio Roberto Gomes Pedrosa ..

e que por certo, apresentará �m bom espetáculo de .futebol -aos joinvilenses. Além do 'grande
encontro futebol ístico.. o Caxias apresentará u ma série de atrações no intervalo dos dois tem poso

Reis
Exonera ii

-
_,'

I-la
agremiação rubra. I to de ter cumprido com o. de-', No instante em que coloco o

Eis a carta: ver para o qual fui convid''l,do cargo· à disposição dó pre.:;i-
Joinville, 29 de maio de

196'71
pelo Pres�dente Dr.· Kurt

Mei-,
de�'te;' afasto-'m�e tt?-talmente da

Aos Americanos nert,. quando 'da� posse d�st� no, viciá �esportiva, em-' sua ..par,te
Joinville - SC. .. mais alto: posto da mentoria administrativa" para passar

. Solidário ao prep8rador téc- rubra, estando sempre, em to- ao banco assistente, e acompa-
nico Euclides dos Reis, consi- dos os momentos, maus e bons 'nhar a turcida americana' tio
derado pela Crrnica de J oin- ao lado e com u América Fu-' incentivo à' grandeza cio nos-

ville. como o "Melhor Técnico ,'tebol Clube. 80 clube. '

de 1966", venho� perante os a- Em muitos momentos, sa- I Saio sem mágua e sem ran-

mericanos, diretores e asC'ocia ... · crífieando mesmo a fan'1ília e �or" deixando a todo'3 meus ex­

dos, solicitar' a exuneração do interesses particulares. procu-. companheiros qe diretoria, o

cargo .de .Vice-:-Presidente. de 'rei des�rnpep.haI; minha

fun-I
meu abraço amigo.

.

futebol desta agremiação, car- ção da melhor maneira possí-
go que o�upei pelo espaço de 4 'vel, para colaborar modesta- , Saudações. , ,

meses.
. mente com o prugresso da fa- "

Deixo o posto �ran::ruilo, cer-, mília americana. aIOVANI DE LIMA'.
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�RO_.JETO· i rré ríco para uma
.

cornuritd-ade

I �
. � f resulta da união de. fôrças, -

Coroando uma série de corr-e

I
mesmu que politicamente an­

I tatos e movimentos, t.odos es- tagônicas. Esta ·primeira ação

'1
t.r ít.a.rn.erat.e Ií.ga.dcs aos interes- ern comum, oo� eer t.o deverá
set'i ,d.e Blumenau,_,. o Deputado· sempre ser repetida_, pois en­

EV,elásio Vieira apresentou à tão conseguiremos o retôrno
Assembléia Legislativa um pro de maior parcela do rnuí t.o que

_;. __;__;--==- ____; --'- __; -------.--:--:-------- , f:g����e�n�:� ����a�e.idfl��: ��l��f��,�:!llos para os cofres

Blumenau.f 30 de rrio i.o de 1967 ��cl,ddade de lPilosvfiã, Ciên- Esta confiança, ainda se---------------------------�----------------------------------.��-�.�--�-�- C

.. i�:���v�,��uma .

d��. gundu co�eg�m� _ �ntir·noDireção: SOUZA F.I LBO SucursaL -'de ·"A NOTíer.á" � S:A, � .' corrt.a.t,o que: ma!'lt';vemo<" . COlU.-

Rua 15 de
-

Noven:i1:)ro:'� :�-n0--' '60Ó rnorust.r-aç.ão ineqJ.,lÍvqça do _quall yár'i'as pesso'�, ,é. �inç1i>':> c�nse.-;Diversos redatores . to represent�, ·para nossa gen-
qu êrrcfa das. rnads justa$, . daEd. Visconde de Mauá, conj.

5071
te," mereceu tot.a.l apoio de par euforia que 4á

à

, cida.de o ex-
Fone': 1436 BLUMENAU �b€�o�Vil�e�����:nto�r:n�fâ'� c e lerrt.e resultado que â Facul-

�������������������������������������������������������������,������� Pereira de �ndrade, ambos i- �:�lu��e��n���� o�t������6�
C

gúalmente cí eferrs.orea de

ini.-I
os s.eu.s trabalhos, r-ecorirrec ícto s

I
ciativas que possam resultar

como singulares e altarnente• • • em_ benefício para Blumenau
expressivus por autorida<i2s naIgualrnente o

_

líder governi.sta cionais e internacionl3ils do �En-
� .' Pe���J��� o ZJ'������a��re�:; sino que nos visitam. A pri-

. _
_

.

, -

-

' . .- I "Ç�do _ à,_M��a_ dO �eg�slativo, - t lTIeira é um sucesso,. afin:nam
-,_ , A -

<

que _o deve,rá enc;=:tminbar '08,- I ���Jft�r eq��toasn��m��;i��m�é�
- c�dad..o.· inteira p� SSft. por ra. e-_�tudoe;. po.r parte . das Co-

t
-

d d t
�

- \J -

T' o serao, es e Que en .,regues a

:\ .... _ ....""a.. fase,- de re�ovação, com 1 rp.��<_d�ece�CJ��::' o- fmteCpYl- Direção de homehs d�gnos_ C3,

obras de grande �envergadu- d'ente de 'l.To·nv-ille, onde o go-
! pazes e sobretudo dInâmico,.

J.�a e. um 'ritmo novo de 'tra- t -';T,Ôrno do E,stado .manteln uma I como um I\tlarti.nho Cardoso da

valha e consecução destas Faculdade de Engenhari-J.. , en-I' Veiga.
.cnes.i.·nas o·l:}ras. E a pró'", a tendendo-se que .comparativa- Igv3.Jmente a certeza de que
eloquente de que Blumenau, !TIente as duas .gra:r:-d��s �idades �����â�cf; �ceon;��':Ocf�::� cY�:e b.a.urúe�nauens:es �alninha�! ���açoõSes m;����o;;;r�l�'o;oder�; cias e Lptra.s em .funcionamen­.a passos

..

largos
:10 l:U�O aos 'constituj0"o�, será \ lógico e .evi- to em Blumenau no prnximo

seus reaIS e yerüade1.ros de- ,'p:ente supor-se· que a Assern- ano,. é dada a outro g1.�and€, nú
s:i:.gnios, na busca de um ,n'�e""'" bléi8.. aprove tal pro"eto e que riiero de moradores do Va�e,
1huI." luv'ar no· conceito dos o Governador Ivu Silveira o pe�D intérêsse que o Pr�feito-,
Ã.nuniClplOS brasileiros. .

i re.ferende de imediato, a: fim rvl'lnicipal vem .dispensando ao

�stas obras, que ora 'se
� de 9ue tal Est!1'b�:teci!llent:o � �-- ! Ens:no Superior. ?'.'>.be-se, ror

_", '

.'
_ �nsIno venha a funCIonar Ja j exempJo, qu� o Chef2 do Ex��reah.�am e.ín _vartos ,�ontüs, no p-róximo ano.

. I C11tiVO deverá breveu"1.ente de­d.a cIdade, or1en.tadas pelos; E tudo isto, ainda mais por- 1 terminar a aqu:!.f;icão (por e�­
ll�ai.s d,h ersos· depar'ta,..-&ue-n- çue� uma Faculdad� de FLo._o,- campação ou

- não),- de" vasta
tos e au,Jarquias do .Municí- fi.a, Ciências e Letr9s será __ de áre� d� terr3.. situada entre a

pio e do Estado,- deverao se inestimáv�l, vaJ�r para o ,Va- rua Sã� �aulo e a VHa Nov�'t,"
constituir nU,iU amanhã não 18 do ItaJal, pOIS preparara uS para .�1' .lnst��ar � �aculdade
muito IO��ínqUO, numa

_

no- ie��o·?abea����:,��rr:V1,������esro���: g�in��ênc��in�:;o�o��:s'outr�;va e�pressao de progresso e 'nidades de 0�1igem irão formQx mais po"�:a"-n SAr a'br��Qdac: no
dina.anís.(uo dos blumenauen- dezenas de mJ1hares de ,10- local, Qpóituuizando desta. _;for­
ses. v-ens oue. aqui h�bitam e tem ma condições a que num fu-

Ci�lade e povo� irmanados o direito de melhoces

COlldi-j
turo não muito remoto B1u­

num mesmo ideal, traba- ções de ensino .e preparo pa':" menau conte' até mesmo CO-TI

lliau"l. ativa e. proficuamente ra seu futuro. $l�a U�iversid8,.de, �onbo
.

,de
em. prol '!� desen�Qlviment� . TODOS ESPERAl\I I �: ����oaâ�le;ets�;�s p��u:r;��de;sta reglao 'bafeJada pe_ a I sidéntes.

I
sorte e que_se constitui nu··- Ex.iste em BlumenaL!_ urna

A alavra e a Reão em tôrnoma das maIores esperanças

I
conflança ger�l. _�m. tGrno du

.

de t1,o imnortante iniciaUvade nosso Est�do. ��n��f�d�ie�:a .1llbCIat���i��en�� cabe lt,�o s8m�nte: agora" à A�-
.

. obtido de parte de Ábél Avila �elnb.:.ela Le,glslatIva. Nos
+

as

*. dos sàntos e AldQ Pereira de esperamos para breve. c�rLOS

B
. Andrade, já é uma nova de":

I'
de que <?s senhor�s. �eputados<

I t c- d li nto de be- ,ent,enderao. a· legltlmldade e
�umenau vive-uma. époc� �� �a�ao o q �

<
'"

procedênCia da r2indicação. da
aurea de elnp.reenditn-entos.

-

,

'

_ gente do Va�e, que pr.etende
Em ·todos 'Os seus·- setores",

-

. .' - :: lnelhore.� r.a.e�os de apn;rnora-
�m:' tôdas a'S S,u:,s .á�eas·:." A'r� tu���o n�uI�i��a.ld��� s��al����;tlC.:'danl'-se I�ovunento ,.pax:a ser atendiÇLa. Da,do ef"te se-
,a unplantaçao d:e '�ma UDl... gundo PB,SSO. e:ql favor d� no.c:::c:::a
versidade, no Vale' do 'ItajaÍ7. futura Faculdade de Filosofia
cuja sede seria . Blumenaiu. Ciências e Letras, e já no pró-
Movimentam�se _ _'-seus·· vários· ximo anos esta-remo'5. --festejan-
circulos.,de -aÚvidades, ».para ?O com n�uitos :�c::>ruja'":''' o Q8U

a ·implan-taçáo imediata de I?':'
.-'

.!;�"
Ingresso r;a nOV1.SSlm.a Faculda-

'.

F 1!d d d F·
.

f-
� .� de do Vaie.

uma·� acu_j_' a � . .: e do�so la, '

t�
..

�.'""'

passo' inicial 'para a conci·e....:. I
" e

tização do sonho� maior:,. que ,

é a Universid_ade ..
�

.:
_

':'- .' _ .P,·REFE.ITO VIAJA
Uma CircuilSBrição P.oli,'-

A- GUA�IABARAdai, com todos· ó§ seus de- ,
I� -

partamento-s, étim. -a execu:..= .,.. não gu_eima
ção de um plano�. grandioso

_ \.Y· • _. não' ai�rànhade trabalho,. est�-'·eJn.· véspe,- ,.;.�. dura toda a
ra de ser' íniciada.' Ela" virá ;-

.��
dar a nossa cidade e aos

1',�'��-'i1�municípios sob' su"a . ��oorde-
�. rb1

nação, as bases sólidas de f ..

uma segurança efetiva -

c'

moderna_
.

.Edificam-se,.. na zona ·CCl.l.­
tral da cidade, 'as' futuras
sedes do Departamento de
Co'rreios.· e Telégrafus -e Ins­
tituto Nacional de, Previd-ên­
cià Social. Um.e ·out.ro edi'­
fício, serão· dotados de tudo
aquilo que a engenharia mo- ! Iderna possui. Adaptabilida- Ir deal para o
de e espaço para abrigar f t' revestimento de '"w'todos os departamentos da-- (Á.. b

'.
. �

q�el�s �ois _

importantes ór-I--/:-" anh,elro.s,.--"'1
gaos federaIS. .

.
__ . copas e :cozlnhas-·

'- *� í �

C onstr<.,C'� se, present*;'-
mente, dentro"� de nossa Cl.­

dade, uma outra Cidade. Re­
sidências finas'. Casas sim­
pIes. Edifícios de·· aparta-
Ulento e� ·comerciais. Enfitn,
uma verdádeira cidade, den­
tro da nossa cidade'. �

O��irros alongam'-se.
EncompridaBl.-se. Esten-
de��se para outros rumos, a
fim de abrigarem a operosa
população local. Intensifi­
cam-se as obras da Munici­
palidade no senHdo de pa­
vimentar � erradicar � pro-
1)J.ema do trânsito em nossas
r.uas centrais e daquelas que
unem· o centro aos extremos
blu�enauerises. ,

'Casas Popuià-res.:, serão
construídas.. � nova �stação,

BIOGRAFIA
AVIL·A D,OS

DO DEP. .ABEIJ
�t

�

SA�TTO·'Sj �l. 'f �_,

Abél Avila dos Santos ini­
ciou suas lides po!íticas no a­

no de 1958 quando, nu exercí­
cio da vereança, sob a legenda
do ex-PSD, prestou significa­
tivos servicos a nossa Comun3..
Durante �tres anos, liderou a

banca oposicionista dos Prefei­
tos blumenauenses, Frederico
Busch e· Hercilio Deeke. Mais
tarde era eleitu Presidente do
legislativo local.

-
.

Em 1962, com expressiva vo­

tação. foi eleito Deputado' Es-
tadual, representando 'nos:sa

-

região na Assembléia LegisJ a­

tiva do Estado. Seus votos, e,lU

I
número de 8.400, atestaram a

sua gran9-� popularidade entre
seus munlclpes.

Na legis1atura de 1964 a 65,
o -Denutado .L\.bél Av"ila du,;
Santo-s, O�UpO:'l posição de d�s­
taque nas Com:!:ssõ3s Técnicas
da Assernbléia. Distinguindo
com a indicação de seu nome
para a vice-liderança da ,su a
bancada partidária, após a vi­
gência da ARENA, a nova 01"­

ganização. lhe confiou, també:'.TI
a vice-lideranca da me.sma na

Assembléia, de� -urna
-

banca com

posta de 34 deputados"
Na v�da po�í�ico-partij_ária

c�Üqrin -:;nse, o Deputado Abél
Avila dos Santos, se -destacou
sobremaneira, tanto que re­
cebeu apoio de seus correligio­
nários e de dirigentes da ARE
NA que lhe entregaram o al­
to posto d e tesoureiro geral do
Gabinete Executivo da ARE­
NA de nosso Estado. A sua a­

tuação na' defesa dos interesse.s
da região lhe asseguraram a

reeleição, em 1966, com apro­
ximad?ment;e 10 mil sufrágios
surprendendo apenas a vota­
çào obtida em Blumen3..u, on­
de era esperada maiur' nú­
mero de votos, visto ter seu
traba lho obtido grandes be-
.nsficios para a mesma. No
entanto, as comunas vizinhas,
assegurara_m-llhe uma vota­
ção de 5.200 votos, num teste­
munho eloquente dE> _quanto é

Atuando em nossa cic1ar-:e, , um nome para àquc�e difíc�l �;'���1�ã�a�Om���, �u�un�o América F.C. de Joinvil- j
cargo. Poderja ser o Dr. pelas mesmas.

.

'.,
1e foi derrotado pela repie- Bernardo WOlfgaug V.re::-nc:r, O Dsputado bél AviJa d05
sentacão do Palmeiras :B.;. Q. conlO também o "_,,r. Benja-=- S:Jntos:;, na prer>."iente Jegi..;;;latura
peia marcador de 3xO. Ad o, mim Iv1argarida. No entan- viu seu trabalhO reconhecido
Ivan e Vicehte construiram to êstes nomes são apenas :::�s �:�tr�a��:et6�e d� 1���o placar. No primeiro t"er.o- suposiçõ.es do seu "BD_a de bJ" L

.

I t' d S t C
po, já o "Periquito" vencia I meia", que traduz no papel ta���a, .el��O���;;_do:lhea� aca�;�
por 2xO.

.

o pensamento dos cutros. I de segun:::1o Secretário da m�s
!

I
rna, posjção que distin�ue ao

* "* � ��\���fpa-J����f�e�ta�e����nta�
Amadeu Goncalves foi o Vicente parece que não a-

\

I �ã��� ;:�lee�'1.° tJ���íq1.���goqU�
árbitro dêste encontro, tendo gradou a direcãu técnica do então D�putado Estadual Al­
a arrecadacao sOlnado" 618,00 Palmeiras no ·t:iltimo domingo fredo Campos, OGUPO-U cargu
cruzeiros,

�

sem computar- Vicente, na ponta esquerda, -

idêntico. outro parlamentar 10
seria. u nome indicado para a- cal ocupava tão altn--e honrosomos as arquibancadas. O ouela posição no Campeonato carg·o.clube local não atuou excep- Estadual, no entanto não a- Em traço.;;; rápidos esta a 'bi­

cionalmente, mas "deu pr"a gradou. Espera-c:::e uma noLa ografia política du Deputado
ganhar". Melhorou bem na oficial do Piriquito n,as próxi- Estadual Abél Avil8. doe; San-
fase complementar. Por sen

I
mas hor�s. tos aue, mercê de sua bdlhan-

turno o América teve em .

te atuação no Legislativo ca-

Badéco o melhor homem. -+- �f��n��i%a��Zea tg�o��s� b���=
��� ��t�i���er��lh�3:�--= su�ab�:��asco��� �o����rcfr: �t�j:rsâ� �U�l��oé dJef��gr. i��
chester. �o. Amaro dos Santos, o pre- transigente_

parador da equipe, falando a

nossa reportagem domingo úl
timo,

. disse cue para o primei- Assim seja, An1.ém.
O G E 0'1'

. .

'CiYl ro compromisso nu campeona-'
.. lmplco

.

lnl -,

to, poderá contar com tO::l8Sontem seus preparatlvos pa- I'as forças, pois nenhum alte+a
ra estrear no Campeonato I

saiu contundido deDois da
Estadual de 1967. F ...siça foi partida càntra o Améric<:t. D0is
ministrada aos atletas "Gre- I cpletivos serãu �eali�ad?e;. es"t:a
nás", que hoje e quinta-fei- . S2n�g_?a, con� maIS 4 lndlVld'...lalS
ra farão coletivo. e flSlca.

'*

I j���ss.��el�;��� �!é ilur�H�3açi� .

I do Estádio Aderbal P.,arr.lOS da
Silva, estarão. completarilente
uronh1s. Em vista disso a inau'
g'uracão dos refle�ores, deverá
acontecer nos próximos meses

�_
.

"*
For Ee,.!. turno. o Olímoico

yq,i a CrlClum:::t ';Og2r contra o

MetroDol_ Partida das mais
difiçeico. no entanto, espera:::n
os jO�9dores g:rená� o':::te-� uro

ótimo resultadu. e InclusIve.
segundo no� declq,ram o� ioga­
dores sábado pe�a rnQnh�, -

quandO fiz=ram individual, _ tra
I zer uma. vitóri.a a Blumenau.

Era pensamento da d.ireto­
ria do

�

"A'ivi Verde' inau�urq_r
o sistema de refletores em ju­
lho, mas parece ql:e não vai
ser possível.

Por falar e� Olímp�co,Podemos 2firmar que rêln::-IJ
intensa expectatIva 'entre a

torcida' do time da �&baixa­
da" quanto a realização ama
nhã das eleiçbes para a pre­
sidência do clube. Até agora
não se tem certeza quanto a

Por hoje, é só, e até
nhá.

<!�t\CEDO! CON-

Evelásio Vieira a,Pl'eseritou pr :.>jeto ao Legislativo esladual' l_:)=o:pon4� I
ex cria:cão de uma' Faculdad& de Filosofi.a, Ciências e Le tzces -em Blu- IJrenau� _ A indicac5:o óbteve de imediato o -apoio do's Deputados A.bel
Ávea dos Santos � Aldo Perelra' de A�rade _ Também o líder do
Govêrno, Zani Gonzaga, subscreveu o documento - A iniciativa. dig­
na d.e 'encômlo's. representa' o coroamento. dos anseios jovens de nossa

req:ã� ._ 'A exempIo de Joinville, podéremos igualmente sediar uma
.:

Faculdade Estádual

o progressí"'_Tc:;" aumento .de nossa popula:ç.=s-.o em' idade escolar
universÚá.ria, ó- ,-s:é:r;tralização geo-e�ó:Hômica de Bb.irnencru em u-ma
reg-"iao de alta densidade dernogrêLca (tal"vez 'uma: das rr:;aicres do Es­
to.-:1o): cr ·condicão· ...de lutà de um -povo que somente se dedica ao seu

c:prirn.oiaÍnento� _ técnico-cu�tural pará: 'e.-cif retirar o máximo em 'favor

�tê�;��r::�et:.,�����c�u����:�ed� �=ae;:if�:d:e���t�e�� sc:::;:o I�::�
, e' indis Faculdad�s e outros Esta1::eleclmentos Superiores de Ensino.

� 'Is to. para felicidade nossa já está s endo- percebido por Auto­
ridades, Círculos Industriais, Comerda;s, Culturais _

e Polí ricos, que
"'pbsi3á� à� constituir núcleos de trábcrlho em' favor '<de iniciativas qúe
visam tão somer.te a imp�antacãà de_: um maior número de Faculdac;les
,em BhI-menau. ': ':':

�
,

'. ., .

_. "

Obtev'e o mais amplo sucesso a real:z:s:ção da grand.e-c!lurras.­
cada oferecida pelo Centro Gaúcho de Blwmerrcru à sua grande e unida·
{amOia associada. O encorrtro dos riogranden:3es radicados em Blu­
menau deu-se na: aprazível chácara do sr. Arno Buer..ger (sócio 11.oT'o­

rár:o do Centro}, localizada na estrada ve�ha que ·demanda ao viz'inho
:::1."'!uniclpio· de Indaial. !\;�a:is de urna: centena de pessoas saborearam
o suculento ch.u:rrasco sC.t�gado pelo mestre-cuca improvisado, J. Ennio
dos Santos. A sa1crda _ estêve a: ca�go' do ar , Werner Achler Filho en­

quanto que o restante estêve div!.d1do entre os presentes" princi::?al-
mente no' que dizia respaito aos comes e bebes.

'

Blu:::nno:u está de parabén.s. Deiém, êste ano, o título má:x�mo
d':I be'eza: feminina em nosso Estado.. A bela .. , graciosa e S!impátlca
blumenaue:rt.s�, srta. Uycira: Gudrun Jathay, conqu;stou, me!"ecid<Imente'�
o títclo de Miss Santa C;:xtarina-l 367. em Florianópolis. A o..la :blu':'
menauense.

J

agora, vai preparo:r-se, com qf�nco, para di�putar' o ·títu�
lo da Miss Brasil. A ela e seus fa:miliares� os parabéns e os ap:Q:Q.sos

I de "A Noticia" e '�A Cidade de Blumenau".
.

-

I Os vereadores b�um�nauenses estarão reunidos na noite- de'
I heje em mais uma: das reuniões ordinárias da p�esente legislatura.
! Sob a presidência do Dr. Bernardo WoHgang Werner., debaterão as­

!. sur�.tos relacionados com a' nossa: cidade e . com os blumenauenses
que representam na Câmara loca"l.

Os membros do CEM __'_ Centro de Estudos de 'Mafemática
de Blu.menau, estarão reunidos. logo mais, a partir 'das 17:30 horas,
no auditório do Colégio Sagrada Família. Como acortteee- tôdas as

têrcas-feiras, professores e matemáticos locc:d.s.' estarão debatendo es­

tua�os re:acionadcs com os novos' métod'Os pedagógicos da matemática
moderna.

·0 Chefe do' Executivo blumenauense, Dr. Carlos Curl Zadrozny,
junt..,-m.ente com seus assessores mais dir-atos, estará recebendo seus

:rr:..unícipes 'em audiência públíca, na manhã, de hoie, das 9:30 às; 11:30
ho�('"'"s.· Estas audiências públiccts, concedidas pelo Prefeito. Zadrozny ..

às têr'ças-feiras, já estã.o se tra:dicion.:tlizando em nossa cidade .

Á' fim de tratar de· importan­
tes assuntos 'relacionados com
a -qua. ad.ministração, víaja. ho­
je.- com destino. a Ouanabara,
o Dr. Carlos Curt Z�drozny,
Pr.efeito Municipal de Blume-
na!�.

.

Tôda.s as viagens em_preendi.­
das pelo Chefe do Executivo
bluln.enauense� até agora, -re­
dundaram no mais amplo S1-
cesso. Ao regre"ssar .suà Senho
ria sempre 'trouxe boas novas
.aos blumenauenses. Vamos a-

guardar o resultado da presen­
te viagem que, se tudo correr
como .se espera, também ..se
constituirá em algo feliz para.
nossa Comuna.
O Prefeito. Zadrozny, na Gua­
nabara,. tratará con� autorida­
des federais de assuntos ati­
nentes a sua administração.,
procurandu carrear paTa cá
novos recursos, com os quais
possa.. dar cont�inuidade ao seu

plano de govêrno.
Seu regresso devera dar-se

no final da semana em curso.

Cpnforme noticiamos an!erlormente" Alfredo DUo Flateu, eficien-
1"9 radia'ista local,'está de malas prontas. J( partir do cÜa 31 do cor­

rente mês, estará ahlando na Rádio Sociedade B!-umenau. Levará seu

programa '_ tradicional e un;t dos mais ouvidos da cid�de - -para
o p::ef,xO' de: caçulinha das emissoras blumenauenses. Ao esforçado e

correto racU':lH.$tcr. AHredo Ot�o, nossos parabéns e noss.os vc-�")s d�
'progresso G falicidades.

A -D.O.P. E OS
LOTEAMENTOS

Obteve o mais estrondoso sucesso a churrasc-:xda de cQnfra­
ter:r:-iz:rção', programada pelo Grupo de Escolarios uLeões", de nossa

c�dC'":cle e levada. a efei'�o �as depend-êndns
_

do Grupo Escolar "Lulz
D",,"�rno". gent:..hnente cedido pela sua direçao. A churrascada: teve

hdcio às 17 horas de sábado úJt5rn.o· e proiongo�.1-se até a�t€ts horas·
d, n-,i!e: nu:'"TI cHma de grandq alegria e anhnação. O Grupo de Es­
cote1rns HI.eões", prcmotores da festa, brindaram aos presentes com

a rea:=jz:::ã� de uma séde1 de alas de ·SUC( grande "liturgia". aq1"crdoT'\do­
€" cornc-v""n'do aos pr�sentes'. Os resu�ta:dos financeiros' serão utilizados'
em be-neflcio do:quele' Grupo para aquisição de sua sede própria e

campo de Cídeslromerrto.

Cr'hnô"'"\]o das rn.a1s marc":!tntes e co�ovedoras foi prestada, na

no5.te de on�::3r.:."l, em nossa cidade. em hom�:nacie-:n a mais bela cata­

úuen::::e, ct jovem bh.nnenauenss'-· Uyc:ro- -Gud!'un" -fo.thay,' 'eleita�· Mis'g-,
'�,rÃ"'jtcr Ca:"cr:r.i�a lSS7, e-::n renhido p:eHo d9 baJêza, rean.:!o:d� na Capi­
tal do Estado. As mais. altas autoridades do Município, cd�m. de ex­

p'ree·�Uvas HguYÇ!s da sociedade 10::::0:1 se j'zeram presentes, às cerlmô­
l',.:cO'S dé· ree,epçõo a bela r-=;presentante da: be:z:I b!u.mI;iCI,UenSe e ago­
.l.'"CI Miss S'a:nta C::::tarina do C01·rente cno.

Paróquia S. Paulo As quartas-feiras, sábados e

aos domingos às 19,30 huras ..

Aos domingos, das 9 às 10,30
horas - Escola DominIcal e

das 10,30 às 11,15 horas - Pre·

gação do Evangelho _.
.

"A Hora Presbiteriana" •. aos

sábados às 20,00 horas, pela
Rádio Alvo.rada desta. cidade.

- Of:rece para pr'ont,q,' p�-'l
tr�ga o maior, . s013timento
de côres e p�drões.

�!t�:;�.�,Ai{'�7�..
Rua 7_ -ç1e

ApóstOlo

Horário das San tas ]\1:issas
os domingos às 6, 7, 8, 9, 10

e 19 horas.
no.s dias uteis às 6,30, 7 -e 19

horas.

Expediente Paroquial:
Casamentos: dias uteis das�S Igreja Irn1.ãos Menonitas

8,30 às 11 horas - das ,13 Rua Itapiranga, 249 _ Velha
15 huras. Horário e dias dos culto,�:

Batizados: dias uteis: das Aos domingos das 9 às 10· hs .

9 às 10,30 horas - e das 15
_ Escola Dominical em portu­às 16,30 horas - aos domin- guês e alemão - e das 10 às

gos: só às 11 horas. 11 hOLas Culto Público em lín'
Aos domingos é favor :fazer

gua alemã".
,

'0 registro. uma ho�a antes. As quartas feiras às 20 ho-
ras, Culto de Oração. e Estu­

Cultos na Comunidade Eva.n-, dos Bíblicos.
gélica de Bluraenau (Centro) Ouçam pela Rádiu Difusora.

Aos dumingos às 8 e 9 horas de Blumenau aos domingo.<:;: às"
em Alemão e Portugu€·s.

113 horas, Bênção Dom:nical _

em português e alemão.
Igreja Socieda.de (jiência Caixa Postal 516 - Blumenau

Cristã'
.

Sede Própria - Bêco Indaia 1 J Primeira Igrej3, Batisia

I
Aos- domingos - Cultos Dl- Blumenau'

vinos e Escolas Dominicais' -

I
Sede Própria: Rua .Chile·

às 9,00 horas. (Ponta Aguda)

� m�a��2°�1:l��0 ;50 S��:i�:O l�� _ ��r���nt��S f��l��S � aos. dO-
tura B:blicas - Rua .Angr:;!o I mingos às 20 horas - Aos

�ias 9� centru,__ E�tá aberta
!

dumingos
. à� �.30 horas Es-

�������i�:�u:;�:Sl� ��a[�a�rs� I
cola Domlll:ca�.

.

"I
Congregação Cristã no Brãsil

19rej::t, Evangélica Assembléia Rua Car�os Rischbieter -

de 'Deus (Próximo aos trilhos) - Praça
Sede Própria rua S. Paulo, 890 Victor Konder.

:Horário dos Cultos: Horário dos Cultos Públicos.

As quintas-feiras e aos do- Tôdas as quartas feiras, sá-
mingas, às 19,30 horas - Aos uados e· aos domingos às 19,30
domingos, às 9,30 - Esc01a do horas_

..

minical - Aos sábados, d ... s

13,30 às 14,30 horas - A Voz
�"Vangél-ica' da Ass-einbléia ri. e

Deus,' em purtuguês e alemão,
pela Rádio Clube e Difusora
de Blumenau.

t Igreja Evangélica Pentecostal
H O Brasil para Cristo"

Rua São Pau:!.o, 1081 (me-'
diações NeIsa) .

I--Iorário dos Cultos:
As quintas feiras' e aos sá­

bados, às 19,30 horas.'
Aos domingos, às 16 e 19,30

horas _

Face as exigências prevista.�
em Lei Federal e :po Gódigo de
Posturas do Municípiv, a Di­
retoria de' OhL'as Públicas re­

comgnd� a todos que desejam
JOINVILLE-'

'

Rua do retalhar em lotes seus terrenos
Prí_ncipe, 123. .

,�i��:d� .:�g-��b��, z��!� ��

I rural, que procurem se inteiru.l'"
de como deven� proceder, quan
do desejarem abrir uma via pú

de Tra�amento D- água será

I
blica e vender os lotes resul-

constru!.da breve:mel1.te. Tu - tantes. -

do isto é uma -

prova mais Em r�a,s. que forem aber�tas
�ue eloquente de que Blu- I �i1 r�;:n��ci��it��mr:g�������=
iTI_enau e os, blu�enauenses t' res �ão será

.. I?��mi�ida a cons­
nao param e se ' preparam 4

trucao' de reslaenc:!.3.S e outros
para _o futuro': . édiÍícios. .

.

ama-

- Igreja AdvenH",ta do Sétimo
I -

Dia
'Sede PróNia: Rua A!vin Sch­
! rader, 125--'
t Horário dos Cultos:

I
Aos sábados da.s 9 às 11 bo­

i'as - Esco:a Sabat:na - Do­
min2'o<:; às 20 horas - Culto d�
pregações do EvangeJho - quq,r
tas feiras - Culto de Orad�u
às 20 horas - Aos domingos
às 18,30 horas H A Voz da Pro­
fecia", pela PRC 4 - Rádio
Clube de Blumenau.

Centro Espirita
"Rua .J"oaçaba N° 39 e Beco

'"1'"1" '"'arão s/no. (Próximo ao
1=·-:; -p� t-al Santa Catarina)

I As E�C!:undas e Sextas feiras

í às 20 hor:i:c::: - Secções ele Es­

I tudos - P1.'':_-.;:::c1os. A.s Têrças,
I Quintas fe'ras e Sabados: às

115,30
hora S, caridade Centro à

Rua Joacab::t.
As Qu�rta� feiras - às 17

horas - Caridade (Beco Tu-
bar§.o e às 20 horas (Centr'l à
Rua Joaçaba) Paiestras EVaI.l­
gé-icas.

Aos domingos às 9

I
Aula Evangélica para
ças - Rua Joaçaba, 39.

Igreja Presbiteriana de
Elllmenau

Sede Própria - Rua Repúbl�­
ca Argentina, 431.
Horário dos Serviços Religio­
sos:

horas,.
crian-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



rael n
o

ris

Iriternacional II
Isr:ael Continua Estudando um Meio Par_Q
Romper o BloqU'"�io' do Gôlfo de Aqaba '

DE HELICÓP'TEROS

CAIRO. 29 (UP1) - A República Árabe Unida fêz apêl0 a Fôrça
de Emer-qência das Nações Unidas para que ajude a libertar cinco
militarm; egí:t>cios capturados por Israel.- ,Porta-voz ressaltou a impor­
tân.eia- da medida para eviatr complicações. O pedido da RAU pprece
indicar uma aiteracão na tensa crise do Orienta-Médio. j' que é a

primeira vez que s� recorre às Nações Unidas àesde que o Presidente
Nasser determino·u a retirado da fôrçá internacional de emergência.
da fronteira com Isrâel.

o í - BRASÍLIA. 29 (UPI) - Em junho o MDB iniciará uma série de

I
Batalha' de Riac:pueJu ,e do to da Zona da M�ta, em Juiz

_ I c�.nc.entrações op�loo interior do Pa.í_s, visan.d� �a reformoa da Lei
.. Órgâ_- C? ar,reio Aéreo Nacional. de Fora ,u Gàv�rnô.dor Israel

- >
- - Pinheiro � dec.�arou -que a,. paz

������������������;$:��������������'��� mca dos Mumclplo�. oEst�s, reunloe�_obJ�tlvan: atr�Iir
__a. �P��lclpaç�Ço) r:IÚBUNAS RE-GYONAIS social �õ poderá ser-- atingida:

t de- vereadGres e prefel-tos na an1olnclada· reforma da legls�açao partI- -
- através do deserrvolvarnerrto in-

I dér=ia .. pedida por número cada vez -maior de próceres do MDB e da ,"

. BRASíLIA, 29 (UP!) --:::-- -Já, ·t3grado do hàmem e' 'da comu-
. ARENA.

" .-'

foi entregue pejo pr-esí d=rit.e - nidade. Acrescent ou. o Go-ver-
! do Tribunal Superior do

.

Tra-I
rra.ctor que "para

- .esr.a obfa_ írn- '

VOLTOU A DE$P.NCHAR.' está atento ao desenrolar � do balho ao Ministro da Justiça, pesso::tl: creio çhêgada �,horá'

I I prO,_5Talna, de ref'or-rna do parti- para ser encaminhado ao ,Cou- de também-
í

nda.gar'rrros" não o

Ela. 29 (UP!) -'__: 0- Presi- I do govez-rrtat.a . Inforrn ou -aind3. gressu Nacional o -ánt�-proje- que Mina,s .pode lazer por nós.
dente Co,ç-ta e Silv8. vQ1to'r ,o Presidente da Repúbljca que ':.<?�de-lei' .que

.

adapta QS trio"d: _I
mas o qu� junt��_ poderrro.s fa-

despachar na manhã de- _ hoje' não deseja interferir em- qual- nalS
_ reglonals de trabalbo J a zer',por MInas".:

.

_

do Palácio das Laranjeiras. quer ponto, de
í xa.rrd o a cargu nova Constituição �B_ra.sEeira.'

_
_!

-

- "
� ,

O Chefe do Guvêrno ernba.reo u cio Senador Daniel Krieger a 1de regresso 'a Brasília pOl1�o tarefa de reformular a - ARE- HOMFM E
I LEITOR AMIGO.: - torne'-;:-

\ depois. chegandu a Capital Fe� NA, pois é de seu agrado um COl\'IUNI�AQE _ I 'se- sócio contribúint-e da So-
deral àe.:; 13· roras. Dia 11, de partidõ bastante forte, para as

I' ciedade de ..flmparo .aos Tu-:
'��l��r�g��rád:o ��t}))��a câ� ��\�fnhdi��Iamerrtares /

que se

P .��L� ����r?rN;E'p;{m!i:� bprr'?üosos Pobres a'e Join-

1
RiachueÍo e 'aniver'3áriv do Seminário- de Desenvo�vinl.en- • ville.
-Correio Aéreo Nacional. '-SÓM"'!"NT-g Dl:A'" ONZE

'

ATENTO A REFORMA I RIO_ 29 (DPT) -_ :'0 Presi-
dt::'nte Coc;t� e SPva rcJ'orna ho­

'BRASíLIA 29 (UpÍ') O je a Brac-ília-. Retornará ,. ao

Presidente Co"Sta e Silva afir- Rió sômente no dia 1.1 d� ju­
mau aus 1íderes da ARENA que nho, Rara as comemorações da

nurte

CONFIRMOU A CAPTURA

I
CAIRO� 29 (UPD - Um.

porta-voz militar egrporo
corrrtr-mou a captura por
tropas israelitas de três o i

í
-

•

c
í

a.rs e dois saldados, orrtern ,
\

no- Deserto de Neguev., O's
militares egípcios realizavam
o trabalho de reconheci-

- menta em território j ucíeu,
quando foram sur-pr-eerid í.­
dos por uma p.at.rurna mo-

torizada.
-

rea­
Asia
Sls-

PEDIDO RECHAlÇADO

CAIRO, 29 (UPl) - Lsr'a.t I
rechaçou hoj e o pedido cio
}:".:gito de Itbe-rt.a.cão imediata
de três oficiais e soldados
eg ípcí os capturados em ter­
ritório israelita. Lnror-m.ou

hoj e o j ornaI "Marrih" edi­
tado em TeI Avív ,

. CONFIANTE O
PRIl\'IEIR,Ü-MINISTRO

JERUSALÉM, 29 (UF!)
O' primeiro-ministro LeVY,:EskhoI afirmou que confia
nas gestões diplomáticas que

--

vêm sendo realizadas r mas, J
que Isra,el adotará - oportu­
namente medidas para rom-

_per o. bloqueio do Gôlfo de
Aqaba.

(UPI) -;- A

..._ MOSCOU, 29 (UPl) - Em
mensagens aos governos de
Israel e da Republica Árabe
Unida, o Primeiro Ministro
Soviético Alexei Kossygin fêz
severa advertência contra
um .posaível

-

agravamento
da crise. Pediu que seja
evitada qualquer a_ão que
possa agravar a situação no

Oriente-Médio. I
RECEBEU COMUNICAÇãO

OTAWA, 29 nJP!) - FO!l-1tes oficiais dão conta de que 17�1M�..�..���..��..���..�..���Bt��tI���,,�"�MI��IM�"�����"����"�"�w.����"��4I"�"���"�
o Govêrno do Canadá rece- ---...;_---------.------__,.-..,.---------..,..-------------------- -----:--,..-.,.---.......-.-.,----.......--------.........---

beu ontem- comunicado da Sôbre OS Municípiose :

ONll, solicitando medidas �� .I.

espeéiais visando a evacue_-

cão das fôrças canadenses

gOB I'
-

que se encontram integran-
-

a rado a Fôrça da
_

ONU na

RAU. Observadores indicam 1, .

qúe serão necessários- dois'

::�f:::::nar
a eva-

'Pif_ ra, re18:rP�TR(jLEO
.

_

_

_

Rádio de Damasco disse ho­
je que a atual confrontação
com Israel obriga os estados
árabes a deixarem de lado
suas diferenças políticas e

se unirem para fazer fren­
te ao inimigo COl11.um.

SEVERA ADVERTÊNCIA

BAGDA, 29 CUPD

Sociedade' Amigos do Caxias
AS�EMBLÉIA GERAL' ORDINÁRIA

HOJE. ÀS 20:30 HORAS, NA SOCIEDADE GINÁSTICA
De confo-nnidade corri • os estatutos. convidam�s os snrs,.

associàdos para Assembléia Geral Ordinária a realizar-se hoje ..

às 20: 30 horas, no salão de banquete da S:>ciedade GÍnást:ca,
com a seguinte ordem .do dia:

Relatório e prestaç&o d"a cóntas
Assuntos diversos
Eleição para Presidente vice-Pr'esidente,

, Fiscal.

J<,inviee.... 30 de maio de 1967

ALCINDO MAIA - Pres:dente

e do Conselho

la. 'Reunião de
'RVPSC Realiza ..

Realizou-se óntem, a cerimônia de insta1ação da III Reunião de

Engenh�iros Besideates da RVPSC.. com a presença dos Engenheiros
llenato Mêister, Assistente Centr�l de Operações... Osmário Lopes dos
Santos, Chefe do Departamento da VIa Permanente.. além do Eng.
Enéaa Muniz de Queiroz .. Assessor da Diretoria de Operações da RV:SC.

. Meister, que ressaltou a impor;­
I tância da reunião de técnicos
da ferrovia. Acentuou que en­

,contros dessa naturezaj muito
i contribuem para o desenvolvi­
! menta técnico da Estraqa,�--�--,��------------------------------------------.--------�------------�--------�---------------- principalmente, purque é atra-
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para o escoamento da safra
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I s Ch s
dos· Estados de Santa Catarina

,llo:res "as Dr' e UVé;I �r;:i!an:�f:�!���O��:n��a��
'�"_;." --o .M.ANÂUS_, 29 (upn __ É de, verdadeira calamidade pública a f g�assando ent,:e �s. gados bo-! ������s de_ produção dês�es Es­

.it�aç�� ��ci' _-Baixo ��:rzon·as em conseqüência das �ltimas e intens�s ��n�an���:rl�fd���s d�e af�!:- PESQUISAS TÉCNICAS \

���._ ,Na-quela r�qlQo per�a dê 80%. da safra .de Juta. A �roduçao ra6 e Orixiniiná a população
de"maIl..Clioc;:c;:r totalmente perdIda. Os crIadores afumam tambem terem está às voltas cum surto de A seguir, - usou da p,a<Javra
Rérdid� _

lÍluito 9c;tdt? Há epedeJllia de aftosa do gado bovino. malária e gripe. Reina des61a-
.

-tenta ptlr" centq da safra. da �toa, e:;-;:;: t�tfIOPa�:ii��n�ibe��;
juta e máis de mil res-es. TalTI- pOdgres públicos.
bém a safra da m.ahdioca foi
considerada inteiramente \ des- ENCO�TRO DE PREFEITOS
truída.

ESCOAMENTO DA SAFRA

A sessão d_e instalação teve
início às 8 horas e fui presidi­
da pelo Engenheiro Renato

,.EPIDEMIA DE AFTOSA
JOAO PESSOA, 29 (Trans­

press) - Instalou-se ontem nã
cidade de Campina Grande o
""IV Encontru de Prefeitos e

Vereadores do Nordeste', con­
elave que se destina a debater
problemas da regiãq_. O en­

contro é patrocinado pela U­
nião Municipalista do Nordes­
te e reúne prefeito.ç;; e verea.do­
res da Paraíba, Pernambucu,
Rio Grande do Norte, Alagoas
e Sergipe.

tf\ ...

está

ACIJ�' RECONHECIDA DE
-

- �

UTILIDAD.E,- PúBLICA _PELA
-

.,_�

i,
"

I. ;

LEI ESTXD,UAL N. 3.957 1--'
----

�, Ponto
COlllercià.l
�Ce_ntr6

SAIGON, 29 (UPl) -- A es­
trada de ferro ligando o Viet­
name do Norte à China 'Comu­
nista foi atacada hoje pejos
jatos norte-americanos. Na zo
na da costa a artilharia abriu
fogo cuntra unidades da ma­
rinha norte-americana, causan
do danos au destroier Edson
que teve 10- de seus tripulantes
feridos. O fogo conjunto dos

I �i�';1°!s d�at��i��aco���st��n-

1 COl\t:UNISTAS MORTOS -

I�==============::" SAIGON, 29 (UP!) - Pur-

Atinge- Destroiér
na construção

nunca há infiltração

o Governador -Ivo Silveira., Joinville encaminhou Ofícius

promulgou no - Diário Oficial de agradecimentos ao Gover­
editado no dia 16 de maio últi- : nador Ivo Silveira e ao Presí­

mo; a Lei que prestigia e oú- t dente da Assembléia Legislati­
torga. o ,reconhecimento de 'U- va do Estado. Inclusive, o ex­

tilidáde Pública - à A�.suciaçfí o Deputada Estadual J. Gonçal­
Comercial e Industrial de ves receberá também os agra­
Joinville o 'decimentos formais da ACIJ

A referida Lei, constitui um por haver sido o en<?aminha­
documento) Oficial, que enalte-' dur e defensor do projeto aue

'ce em portentoso elogio os al- I objetivava distinguir as ativi­
tos préstimos da atuação pú- 'dades de alto interêsse púplico
blica da ACIJ. ,A Associação que _ sempre nortéaram os de-

Çomercial e � Industrial de �ígnios da ACIJ.

Transfere-se contratu de
um excelente ponto comer­
cial para qualquer ramo

.
por prêço de pechincha.
Bem no Centro'. Informa­
ções no lpcal.
Rua do Príl).cipe, 502.

ai,
asser�-'�a

Iraque anunciou na

mactru-Igada de hoje que cessará a

,venda de pclr�eo a qu�- 1;�������II�'������llllllli'��I'�;�IIIIIII�;�1111111quer .pa ís que ajude Israel,
caso se declarar guerra no

Oriente-Médio.' O Iraque
instou aos demais países pe­
trolíferos que façam o rn es­

mo. A Rádio de Bagdá
anunciou que todos os pa;�ses
do O'riente-Médio serão con­

vocados para uma reunião, a

fim de tratar do boicote, em

(Continua na 5a• pág.)
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... _3a.-feiro ... 30 ele maio deAno XLIV 1967 Nr. 10.1 1 L

'�I.'.'.'.'.'II'II4.tll'qt.'.,.,.t.t.'...�.'III'.t.t.,.,.U.,.,.'.'II'.'.UI'.'.'.'.'.'II'.'.'.'1\I.llI •• '-.''',." t

üuas Cegas do Brasil Voltarão a Ver,
.

(irâcas a' Córneas Doada's Pelo, 'Ceilão
:»

. , -

RIO, 29 (Transpress) - Dois p�res de córneas oculc�_res; /:

doadas pelo povo do Ceilão ao Bra·sil para serem exertadas
em dois cegos brasileiros, foram recebidas ontem pelo Profes­
sor Werther Duque Estrada, da Clínica Ofatalmológica da Fa­

cu!dade ce Ciência.s Médicas UEG. Fala'rido esta manhã à

imprensa o Professor Werther disse que ainda não sabia quais
s-e.riam os dois cegos felizardos e nem como seriam escolhidos.

vo!tar a ver dentro de pouca__.s semanas. graça� a uma -inter­
venção realizada no Hospital, Pedro Ernesto.. qu�nd()- lhes fo­
ram im.plantadas duds r córneas' de pessoa's recém-'f(decidas ,no'

CeHãp, a muitos milhares de' qui1âmetros do :8rasil. _Para gue
as operações se realizassem foi necessário que 'aviões a jato
de pelo' menos 3 companhias se mobilizassem e que a, �qúipe
de oftalmologistas do "Professor - Duque. Estrada" tr�-balhassem­
durante 9 horas. Os doadores esperam .corn seu -prese..nté ho­
menagear Buda e o terão conseguido plenamente-,' se as éó-r­
neas ae seus olhos mortos reviverem. nas, duas pac�ént�.sr---bra­
sileiras.

ren"iõ-es' ·p·et·o·. ·,,'aIS
nr 'a

.

Lei rgii-' "--it'a

se

enheir
J

s

e
•

ln
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Engenheiro Osmário Lopes· doe.:;
Santos. Chefe do Departamen­
to da Via Perman,=rite da RV­
PSC, que evidenciou o papel do -

encontro de Engenheirus _ Re­
sidentes da Estrada e o pro­
grama a que se propôs o seu

Departam�nto para melhorar
as condições téénicas, d a linha
para fazer frente aó fluxo de
transportes nos principais cen­

tros geo-econômicos dos
�

Esta- -

dos de Santa Catarina e Para­
ná. Fêz, a seguir, um rela tório

I
da substituição, de trilhos . em

tôda a extensão da ferrovia e
o programa de melhoriâ das

I condições técnica,c:; dos vários
'trechos da Estrada.

I PROGRAMA PARA HOJE

Para u dia de boje, constara
da agenda dos trabalhos o de-

I' bate de vários aspectos técni.-:­
cos da via permanente e ex�­
me das conclusões ,(la reunião
que contará c�r.n a presença do

engenheiro Francisco
Superintendente da RCPSC,
que presidirá o encerramento
do cunclave de técnicos da. Es­
trada.

Para- o dia de amanhã. o

p:::ograma constará de ,visita
aos centros empresariais

/ da
'�]\'1:anchester" Catarin�nse, no-

'tadamente às indústrias Fun­
dição Tupy, Tecelagem Casi­
miro Silveira, Cia. Hansen In­
dustrial e Indústria de Refri­
geração Consul.

Técnicos ajustam um gerador atômico na b�;��do-satélite TranSit
IV-A, pouco antes de seu lànçamênto em Cabo, Cànaveral. Foi estCl

a primeira vez que um satélite norte-am�ricano foi lqnçado ao espaço

conduzindo um gerador atôm.ico.
.

O gerador opera por meio de ra­

diacão de plutônio. O T;ansit lV-A foi um dos .três satél�tes lança-'
dos� simultânea'mente pelos Estados Unidos

-

num foguete Tho:r-Able-

�tc;xr em sensacion�l façanha.
-

PARTICIPANTES

A comitiva 'de' engen!'lpiroc:; dà
RVPSC está constituída das
seguin t.es pessoas: Engenheiru
Osmário Lopes dos Santos, E­
néas Muniz de Q_ueiroz. Rafael
S�nchechen, Celso� Cassou, Boh
dan Fylyk, José A' 13. Piazz�t­
ta" Reynaldo �urian, Dapiel
o. da Rocha, Renê de Pauia.
Roberto Çardo�o, Antunio de

-

Mello Morais, �lson R., Hop­
pen, Carlos L. Luck, Walter
PupPo da Rocha, Victor Assad
Buffara, Paulo Munhoz da
Rocha, Estanislau J. Czeck.

Aten�ão: POVO Joinvilense !
SALVE UMA VIDA DOANDO SEUL SAN­

GUE! Compare-ça ao Banco, de Sangue. Não im­

'porta o _tipo. Tudo, serve desde que f�nha boa
saúde' e mais de 55 quilos. M_elhÇ>res _�sclareÇ:i-'

�
mentos pelo Fone 2158 ou corri Dna�' Terezinha,

I'
no prédio'nôvo do Hospital Sãó José.

'

I
;
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- AS FIRMAS CONSTRUTORAS E
PROJETISTAS

O DISTRITO DE ENGENHARIA SANITÁ­
RIA DE SANTA CATARINA (DESSe) da FUN­
DACÃO SERVIÇO ESPECIAL DE SAÚDE
púBLICA (FSESP) -� Avisa que, para efeito­
de participação em concorrências para _contra­
tação de projeto-s e (ou) construção de Obras de
Engenharia Civil e Sanitária -- Abastecirnentos
Públicos de Água e Sistemas de 'Esgôto, à seÚ'

cargo, deverão os interessados procederem o

competente registro de -suas ,Firmas na sede do
Distrito.

'

Maiores informações poderão ser obtidas,
em horário comercial, exClusive aos sábados, na

sede do DESSC, à Rua Santana 274 Arataca, ou

por intermédio da Caixa Postal, 668.

Enderêço Telegráfico: FSESP -

Florianópolis - SC.

Eng. WERNER EUGENIO ZULAUF
- Chefe do Distrito

RegressaramPríncipes Japone'ses
:r:.Iq. 29 (Transpress) _ Os

;prlnClpes do .Tapão regr·�.s.sa­
ram ontelV- a T,óquio, após pas
seio de lancha da Marinha pe­
la Baia da Guanabara. O Go­
vernador Negrão de Lima, o
Chanceler Magalhães Pinto, o
Comandante do quartu Exér'­
cito, General Adalberto Perei­
ra dos Santos, além de outras
autoridades civis e militares,
membros do corpo diplomático
compareceram às despedidãs,

'Vietcong

A CRIANCA excep-

I
donal precis� de amor,
carinho e comp�eensão.

"·FaifWiWEriaannaS�riiaT=r1iaarii"Aa
iMia.rria
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ai'=i"S·w=iaAanr=;aaii"iiNa,.,aa;n;;::Ta,:;;r;;;aaO;=;;;r;aarwja=-=-aAar:w:;.a-=-Na,;;W::;;.aiõ=iii'Ti=-=-aaOr::or::-=-aNa;;;;;r:;;aaiõ=iii'Ia=-=-·Oa;::;;;;:;a
.iiiMiii'a"ii?':.

I F:I�O:;E(:�:::r:ss) _ o
Generál Lyra Tavâres qUe ,se

, encontra em Buenos Aires, es­

I tará retornando às 21.30 horas
à Guanabara. O Ministro do
Exército participou hoje de
um_ almôço no gabinete reser-

I vado do General Júlio Alsógar
:ray. Ontem. na Argentina,. o

1V[inistro Lyra Tavares assistiu

t �\�o�r:���g�� ��>r���o��,ç���r-

Faca car:-eira ná' Marinha de Guerra.

Inqresse na Escola de Aprendizes Marinheiros.

Inscrições de 10 a 30 de junho na; Escola 'em· Florianópolis
e nas Deleqacias das Capitania:� dos portos existentes :no Esta­

-dó" onde poderá obte� informações pessoalmente ou por carta_

As inscrições estão abertas aos jovens brasileiros nasci­

dos entre 2-'1-48 e- 31-12-51 e que ,possuam conhecimentos de

curso primário.

A Igreja Matriz Santo Antônio fará realizar nos dias 10 e
/

11 de junho próximo, a sua grandiosa Festa Anual, que contará ..

além dos ah·ativos normais,. com. quentão, pinhão. omendoin. etc.
Participe e colabore para a continuidade da Construcão.

Dia 11 eX noite haverá o encerramento da Campanha de 60n-­
tribuintes o

l-tendo o� príncipes partido pon

I tualmente à-� 10 Muras. deDoi<:;
de seis dJas de vi.�i ta ao Brac-il

I Mais de quatro mil co'nnoncn-

t tes da colônia japone,";fL dq,'
Quanabara e do Estado do Rio
foram dar o último adeus' ao
casal imperi aI. Todoo;: norta-
vam bandeirolas do- Bra�i1 -e

1 du Ja'pão e cantavam mlv:;icu,<:;
típicas como Sakura e Cerej ei­

,ra.
l

.

t a-voz do Govêrno de Saigon
-

informou que tropas sul-viet- � _

namitas mataram 124 CO!l1.U- �.".<:"�'rric;tas em três batalh3,g trava- "Z:f:!�
das a apenas nove quílômetros

.de_ Hue. Trata-se do. uma das
maLo;;; importan�e.s cidadAC:; da.

i ��iãcfo ��r����n�;eg�en�!;���=
te se vê assedi.,da pe}us guer­
rilheiros do yiétcong.
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